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No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, celebrado on-
tem (5), o governador Wil-
son Lima assinou o termo 
de adesão do Amazonas 
ao Pacto pela Governan-
ça da Água, junto com a 
diretora-presidente subs-
tituta da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento 
Básico (ANA), Ana Caro-
lina Argolo Nascimento 
de Castro, e o Edital para 
Projetos de Conservação 
na modalidade REDD+ 
(sigla para Redução de 
Emissões por Desmata-
mento e Degradação Flo-
restal).

com a Amazônia 
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A Polícia Federal indiciou 
Ruben Dario da Sil-
va Villar como um dos 
mandantes do assassi-

nato do indigenista Bruno Pe-
reira e do jornalista inglês Dom 
Phillips, mortos a tiros em 5 de 
junho de 2022, em Atalaia do 
Norte (AM). A informação, que 
tramita em segredo de Justiça, 
foi confirmada pelo advogado 
de Villar, Eduardo de Souza 
Rodrigues, nesta segunda-feira 
(5), dia em que o duplo homicídio 
completa um ano.

“Ele [Villar] foi indiciado como 
possível mandante, mas ainda 
não fomos intimados [a nos ma-
nifestar sobre as acusações de 
homicídio]”, disse o advogado à 
Agência Brasil, por telefone. “Até 
porque, o fato de ele ser indicia-
do não significa que ele já tenha 
se tornado réu. E, como o inqué-
rito [sobre os assassinatos] é 
sigiloso, não temos acesso a ele 
até que ele seja formalmente 
notificado e eu me habilite nos 
autos”, acrescentou o defensor.

O indiciamento é um ato 
formal com o qual a autori-
dade policial responsável pelo 
inquérito aponta ao Ministério 
Público (MP) e ao Poder Judi-

ciário que já possui provas da 
autoria de um crime ou infra-
ção. Formalmente, enquanto 
não é indiciada, uma pessoa 
investigada é apenas suspeita. 
O indiciamento, contudo, pode 
ser arquivado a pedido do MP, 
caso este entenda não haver 
provas suficientes para apontar 
a culpa do indiciado. Já se o MP 
encaminha a denúncia ao Poder 
Judiciário e esta é aceita, o de-
nunciado se torna réu, tendo de 
responder ao processo judicial.

Junto com Villar, a PF indiciou 
Jânio Freitas de Souza, suspeito 
de integrar uma suposta or-
ganização criminosa dedicada 
à pesca ilegal na região oeste 
do Amazonas, próximo à Terra 
Indígena Vale do Javari, no en-
torno da qual Bruno e Phillips 
foram mortos. Villar, que na re-
gião é conhecido pelo apelido 
de Colômbia, é suspeito de co-
mandar essa organização e de 
ter relações com o narcotráfico. 
A reportagem não conseguiu 
contato com a defesa de Souza.

Ainda segundo o advogado, 
a PF anunciou o indiciamento 
de Villar em janeiro deste ano, 
quando a corporação revelou 
que os investigadores do caso 

Informação foi confirmada pelo advogado de Ruben Dario da Silva Villar

PF indicia suspeito de ser mandante 
do assassinato de Bruno e Dom 

suspeito a ser preso, em 7 de 
junho de 2022.

Embora Rodrigues assegure 
que o indiciamento é uma “in-
formação antiga”, o MPF infor-
mou à reportagem, por meio 
de sua assessoria, que até esta 
segunda-feira não tinha rece-
bido nenhum documento so-
bre o “eventual indiciamento 
de supostos mandantes” dos 
homicídios de Bruno e Dom. A 
PF informou que não se mani-
festa sobre investigações em 
andamento.

Villar, ou Colômbia, já é réu 
em outros dois processos. Um 
deles, inclusive, já resultou em 
uma condenação em primeira 
instância, da qual ele está re-
correndo. Trata-se do inquérito 
a que ele responde por falsidade 
ideológica. Em julho de 2022, ao 
prestar depoimento à Polícia 
Federal na condição de suspeito 
de envolvimento nos assassi-
natos e ocultação dos cadáve-
res de Bruno e Dom, Colômbia 
apresentou um documento de 
identidade que a PF afirma ser 
falso e no qual ele é identificado 
como Rubens Villar Coelho – há, 
na Justiça Federal, processos 
em que Villar consta ora com 

um nome, ora com outro.
Por conta disso, Villar passou 

quase três meses detido. Até 
que, em 22 de outubro, a Justiça 
Federal no Amazonas o autori-
zou a deixar a prisão, mediante 
o pagamento de uma fiança de 
R$ 15 mil; o uso de tornozeleira 
eletrônica; a entrega de seus 
passaportes e o compromisso 
de não deixar Manaus. Em de-
zembro, contudo, Villar voltou 
a ser preso por descumprir as 
condicionantes impostas pela 
Justiça e, desde então, perma-
nece preso.

Outros três suspeitos de par-
ticipação nos assassinatos de 
Bruno e Dom e na ocultação dos 
cadáveres estão presos: Amaril-
do da Costa Oliveira, o Pelado; 
Jefferson da Silva Lima, o Pela-
do da Dinha, e Oseney da Costa 
de Oliveira, conhecido como Dos 
Santos. Amarildo e Jefferson já 
tinham confessado os assassi-
natos. Em maio deste ano, eles 
modificaram alguns pontos de 
seus relatos, acusando Bruno 
de tê-los ameaçado e disparado 
contra eles, que teriam reagido, 
em legítima defesa. Os dois tam-
bém inocentaram Oseney, que 
é irmão de Amarildo.

Arte: Agência Brasil 

estavam convictos de que Villar 
foi o mandante dos crimes. De 
fato, na época, o superinten-
dente da PF no Amazonas, 
Alexandre Fontes, participou 
de uma coletiva de imprensa 
durante a qual deu declarações 
neste sentido. “Temos provas 

de que ele [Colômbia] fornecia 
munições para o Jefferson e o 
Amarildo, as mesmas encontra-
das no caso”, disse o superin-
tendente, afirmando que Villar 
pagou as despesas iniciais com 
a defesa de Amarildo da Cos-
ta Oliveira, o Pelado, primeiro 



Mandante das mortes
Rubén Villar, o “Colômbia” foi 

apontado como mandante das 
mortes do indigenista Bruno Pe-
reira e do jornalista inglês Dom 
Philips. “Colômbia” deu munição 
para a execução do indigenista e 
do jornalista.

Ele está preso por falsidade 
ideológica desde de julho de 
2022. Assim como o pescador ile-
gal, Jânio Freitas de Souza, preso 
desde agosto do ano passado por 
associação criminosa para pesca 
ilegal.  Eles vão responder pelos 
crimes de homicídio e oculta-
ção de cadáver de Dom e Bruno. 
Sobretudo, os dois suspeitos, já 
presos por outros crimes, foram 
indiciados por envolvimento nas 
mortes.

 
Dia do Indigenista
O parlamentar lembrou que 

ontem completava um ano da 
morte do indigenista Bruno Pe-
reira e do jornalista britânico Dom 
Phillips, no Vale do Javari (AM). 
“Para homenagear esses dois 
defensores indígenas, apresen-
tei o projeto de lei n°261/2023 
que institui o ‘Dia do Indigenista’ 
no Amazonas, uma homenagem 
justa a todos aqueles que se de-
dicam à proteção e valorização 
dos povos indígenas”, destacou 
Monteiro.

A perda de Bruno Pereira e 
Dom Phillips foi um momento 
triste e impactante para todos 
que acompanham de perto a 
luta pela preservação dos povos 
indígenas.

 
Segurança no Vale do Javari
Após um ano dos assassina-

tos do jornalista britânico Dom 
Phillips e do indigenista brasileiro 
Bruno Araújo Pereira na região 
do Vale do Javari, o prefeito de 
Atalaia do Norte, Denis Linder 
de Paiva, afirmou ontem (5) que 
“aguarda a presença efetiva dos 
órgãos de segurança” no muni-
cípio. O prefeito também disse 
que espera um “maior apoio e 
atenção à região de fronteira” e 
que anseia por “justiça ao caso”.

Em nota, o Ministério Público 
Federal (MPF) informou que ins-
taurou procedimento para apurar 
a questão da segurança pública 
no Alto Solimões e na região do 
Vale do Javari (AM).)

Combate ao narcotráfico
O Ministério da Justiça e Se-

gurança Pública lança ontem 
(5) uma estratégia nacional para 
combater o narcotráfico em ter-
ras indígenas. A iniciativa busca 
coibir o avanço de traficantes e 
a escalada de crimes socioam-
bientais que ameaçam as comu-
nidades tradicionais, sobretudo 
na Amazônia. Assim, entre as 
iniciativas da estratégia nacio-
nal, está o lançamento de um 
edital de R$ 3 milhões. Com isso 
financiará o desenvolvimento de 
ações para combater situações 
de vulnerabilidade social de po-

vos e comunidades tradicionais 
da Amazônia Legal.

 
Fundeb não será prejudicado
O senador Omar Aziz (PSD-

-AM) disse que o Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb) não 
vai sair prejudicado sobre o limite 
de gastos na nova regra. O relator 
da proposta do novo arcabouço 
fiscal no Senado, disse que apesar 
de não antecipar se irá alterar o 
texto, analisará as demandas. Aziz 
também defendeu que o Con-
gresso “de forma alguma” preju-
dique a “já combalida” educação 
no Brasil. “A frente parlamentar 
de educação pediu reunião comi-
go, e terá. E vamos ver, a educação 
é prioridade, vamos ter que ana-
lisar, fazer projeções”, adiantou.

 
Doenças Raras
O Dia Nacional da Informação, 

Capacitação e Pesquisa sobre 
Doenças Raras passa a ser ce-
lebrado todos os anos no último 
dia do mês de fevereiro como 
parte de uma semana nacional 
que terá como foco debater as 

enfermidades incomuns.
A medida faz parte das mu-

danças na lei 13.693, de 10 de 
julho de 2018, que foi sancionada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na última sexta-feira (2) 
e publicada nesta segunda-feira 
(5), no Diário Oficial da União. As 
mudanças buscam aprofundar as 
pesquisas, o debate e conscien-
tização sobre as doenças raras 
que afetam, apenas no Brasil, 13 
milhões de pessoas.

 
Zerou a fila
A Secretaria de Estado de 

Saúde (SES-AM), por meio da 
Fundação Hospital Adriano Jorge 
(FHAJ), zerou a fila de três es-
pecialidades de cirurgia. Com o 
apoio do Governo do Amazonas, 
a gestão da unidade sistema-
tizou processos de compra de 
materiais e garantiu mão-de-
-obra qualificada para acelerar 
os procedimentos cirúrgicos.

O objetivo foi atender a deman-
da reprimida gerada durante a 
pandemia de Covid-19. “Tinham 
153 pacientes aguardando des-
de 2017. Agora todas as pessoas 

foram atendidas. A fila zerou”, 
declarou o secretário da SES-AM, 
Anoar Samad.

Priorizar ônibus e caminhões
O Ministério da Fazenda de-

cidiu repaginar o programa que 
seria voltado a desconto em car-
ros populares. De acordo com 
Fernando Haddad, a medida será 
mais voltada para a compra de 
ônibus e caminhões, benefician-
do os setores de transporte cole-
tivo e carga. “Mas o carro também 
está contemplado”, lembrou. 
Inicialmente, o governo federal 
havia anunciado, em maio, que a 
desoneração contemplaria ape-
nas carros populares de até R$ 
120 mil. E ainda, o novo dese-
nho da proposta deve retirar a 
isenção de impostos federais e 
substituí-la por uma concessão 
de créditos tributários.

 
Circulação de carretas
Durante sessão plenária desta 

segunda (5), na Câmara Municipal 
de Manaus (CMM), o vereador 
Jander Lobato (PP) cobrou mais 
rigor do Poder Público sobre a 
fiscalização da circulação de car-

retas com contêineres em Ma-
naus. O parlamentar afirmou que 
vai fortalecer o diálogo com os 
órgãos estadual e municipal de 
trânsito. “É impressionante como 
há uma irresponsabilidade por 
parte das empresas. O IMMU e 
o Detran fazem fiscalizações dia-
riamente, mas precisamos nos 
unir para que possamos ter ações 
mais rigorosas, que garantam se-
gurança no nosso trânsito”, disse 
o vereador.

 
Deputados faltosos
A deputada Mayara Pinheiro 

(Republicanos) figura no topo 
da lista dos deputados estaduais 
que mais faltaram às sessões na 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Amazonas (Aleam), no período 
de fevereiro a maio deste ano, 
com 13 faltas. Mayara, também, já 
registra falta na primeira sessão 
do mês de junho, realizada na úl-
tima quinta-feira (1º), totalizando 
14 ausências em 2023.

Os trabalhos na Casa Legislati-
va iniciaram no dia 7 de fevereiro. A 
quantidade de faltas registradas 
pela parlamentar é referente às 

ausências em sessões ordinárias.
 
CPI da Águas de Manaus
Durante a Sessão Plenária re-

alizada na manhã de ontem (5), 
o presidente da CPI da Águas de 
Manaus, vereador Diego Afonso 
(União Brasil), prestou contas dos 
trabalhos do grupo e pediu cele-
ridade à Mesa Diretora da Câma-
ra Municipal para que o projeto 
de resolução seja submetido ao 
plenário o mais breve possível. 
O relatório final da CPI deve ser 
apresentado em plenário, para 
que todos os vereadores possam 
votar. Posteriormente, a proposta 
passará pela análise da 2ª Co-
missão de Constituição, Justiça 
e Redação (CCJ), para que seja 
aprovada e colocada em prática.

 
Internet chega a garimpos
Ao visitar o Brasil em maio de 

2022, durante o governo Jair Bol-
sonaro (PL), o empresário Elon 
Musk anunciou que levaria inter-
net a 19 mil escolas por meio da 
empresa Starlink. Mais de um ano 
depois, Musk não fechou qual-
quer acordo com o governo fede-
ral, mas antenas da empresa têm 
sido vendidas até para garimpos 
ilegais na Amazônia.

Até o momento, a empresa de 
Musk só levou internet a três 
escolas estaduais no Amazonas. 
As antenas foram doadas em se-
tembro como uma “demonstra-
ção do serviço” da Starlink, mas 
não houve novas instalações na 
rede de ensino desde então.

 
Semana intensa
Numa semana mais curta por 

causa do feriado de Corpus Chris-
ti, na próxima quinta-feira (8), dois 
assuntos dominarão o Congres-
so. Na Câmara dos Deputados, o 
grupo de trabalho que discutiu a 
reforma tributária apresentará o 
relatório das atividades. No Sena-
do, a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) começará a discutir 
a indicação do advogado Cristiano 
Zanin para a vaga de ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Outros temas, como o projeto 
de lei complementar que institui 
o novo arcabouço fiscal, ficarão 
para a semana depois do feriado.

 
Petrobras na Foz do Amazonas
A Petrobras pretende entrar 

com um novo pedido de licencia-
mento ambiental para perfurar 
um poço de petróleo na bacia 
da Foz do Amazonas se o Ibama 
mantiver a negativa à solicita-
ção já feita. Caso o novo pedido 
seja necessário, a estatal pedirá 
também à Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) uma dilação do 
prazo para perfurar o poço, que 
hoje, é até agosto de 2024. No 
mês passado, o Ibama negou um 
pedido da petrolífera com o ar-
gumento de que havia problemas 
no projeto da estatal. A Petrobras 
alterou os pontos elencados pelo 
órgão ambiental e fez um pedido 
de reconsideração.

Wilson assina Pacto Nacional das Águas e lança 
edital para projetos em Unidades de Conservação

No Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado ontem (5), o governador Wilson Lima assinou o termo de adesão do Amazonas 
ao Pacto pela Governança da Água, junto com a diretora-presidente substituta da Agência Nacional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA), Ana Carolina Argolo Nascimento de Castro, e lançou edital inédito para projetos geradores de crédito de carbono 
em Unidades de Conservação (UCs) estaduais.

Na solenidade, ocorrida na sede do Governo do Amazonas, Wilson Lima também lançou, oficialmente, a quarta fase do Plano 
de Prevenção e Controle do Desmatamento e Queimadas (PPCDQ-AM), que prevê um conjunto de ações integradas para o 
biênio de 2023 a 2025. O novo pacote de medidas anunciado por Wilson Lima tem como objetivo ampliar investimentos nas 
UCs, reforçar a gestão ambiental, de recursos hídricos e a área de saneamento básico no estado, além de reduzir os índices 
de desmatamento e queimadas no Amazonas. “Vivemos numa contradição, porque temos aqui a maior bacia hidrográfica do 
planeta e ainda sofremos muito com a falta de água. Temos uma janela muito grande de oportunidades em que o mundo volta 
suas atenções para a Amazônia”, ressaltou o governador Wilson Lima.

O pacto firmado pelo Governo do Amazonas com a ANA tem o objetivo de fortalecer a relação institucional e a cooperação 
para aprimorar a gestão de recursos hídricos no Estado. Com o pacto, o Amazonas assume o compromisso de regulamentar os 
serviços de saneamento básico, por meio da Companhia de Saneamento do Amazonas (Cosama) e da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano, além de implementar as políticas de segurança de barragens, através da Defesa Civil do Amazonas.

Aos policiais militares que salvaram o pequeno Eduardo Gael dos Santos 
Castro, de 1 ano e 5 meses, na tarde do último domingo (4), após se afogar 
na piscina de sua casa, localizada no bairro Nova Cidade, Zona Norte de Ma-
naus. De acordo com o registro da  PM/CPA Norte, 26°Cicom, a equipe de 
serviço ao comando do CPO Norte Cap Portela, estava em preparação para 
remanejamento de invasores de terra no km 30 da AM 010, quando a mãe 
do bebê, junto com familiares, pediu socorro da equipe quando os policiais 
passavam pelo local.  

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/SECOM

Aos 62 ataques contra Jornalistas na Amazônia, segundo dados prelimi-
nares da organização Repórteres Sem Fronteiras. Desde os assassinatos em 
5 de junho do ano passado, até maio deste ano, Associações de jornalismo 
e organizações de defesa da liberdade de imprensa se reuniram na sede 
do Instituto Vladimir Herzog ontem (5), data que marca um ano da morte 
do indigenista brasileiro Bruno Pereira e do jornalista britânico Dom Philips. 
Das vítimas dos ataques, 40 são homens, 18 mulheres e quatro equipes. 
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A Literatura Inclusiva de 
Maurício de Souza

Lula 3 não tem filtro 
Editorial

O Brasil, hoje, lembra aquele trecho da música 
Eduardo e Mônica, da saudosa Legão Urbana: “festa 
estranha, com gente esquisita”. Se prestarmos um 
pouco mais de atenção ao que diz o presidente Lula, 
a “festa” fica mesmo muito estranha. É como se, nesse 
terceiro mandato, Lula tivesse perdido totalmente 
o filtro e soltasse, em público, frases que antes só 
proferia entre os seus, como o famoso caso da ci-
dade de Pelotas, chamada por Lula, ainda não eleito 
presidente, de “cidade polo, exportadora de viado”, 
ou quando admitiu que, antes de chegar ao poder, 
mentia, mundo afora, sobre números da fome e de 
crianças em situação de rua no Brasil. O Lula 3 parece 
ser um Lula ultra sincero, que revela, alegremente, 
não apenas indiscrições, mas também coisas bastante 
preocupantes, como certo descuido pela repartição 
dos Poderes e pela democracia.

Durante a coroação do rei Charles III, em maio desse 
ano, Lula disse, em entrevista, que “vai ficar proibido 
ministro ter ideias”. Lula apequena seus ministros e 
revela um pouco da dinâmica interna do governo e 
pode ajudar a entender a dificuldade da esquerda em 
construir um sucessor para enfrentar Bolsonaro (ou 
Tarcísio) em 2026.

Em outra ocasião, Lula falou da 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP 30), 
que acontecerá em novembro de 2025, em Belém. 
O presidente criticou o debate e a discordância de 
membros do Congresso, que, para ele, inviabilizam 
os acordos internacionais celebrados pelo chefe do 
Executivo. O presidente prometeu que as coisas mu-
dariam a partir da COP 30. Como suprimir o debate 
com o Congresso?

Até o dia 31 de dezembro de 2026, Lula é o presidente 
do Brasil. Esperemos que, para o bem de todos, ele 
retome o equilíbrio e deixe de propor rodada de cerveja 
resolver guerras, deixe de receber ditadores genocidas 
com honras de chefes de estado, deixe de entregar 
recursos brasileiros a seus parceiros internacionais 
sabidamente já inadimplentes, deixe de fazer apenas 
política e passa a administrar a coisa pública para o 
bem dos brasileiros. Caso ele não consiga fazê-lo, 
talvez não deva chegar ao fim do terceiro mandato.

O futuro sustentável do pla-
neta, que todos almejamos, 
está intrinsecamente ligado 
à construção de estruturas 
sociais inclusivas. Acredito fir-
memente que essa é a melhor 
estratégia para alcançarmos o 
desenvolvimento sustentá-
vel: combatendo as barreiras 
sociais existentes em nossa 
sociedade. Somente quando 
superarmos as desigualdades 
e promovermos a inclusão, 
poderemos transformar nossa 
casa comum em um verdadeiro 
lar para toda a humanidade.

 É inegável que a necessidade 
financeira, a miséria, bem como 
o consumismo desenfreado, 
são fatores impulsionadores da 
insustentabilidade ambiental. 
Enquanto alguns vivem em ex-
cesso, desperdiçando recursos 
preciosos, outros lutam para 
satisfazer suas necessidades 
básicas. Essas disparidades 
sociais criam um ciclo vicioso 
de degradação ambiental e 
exclusão social, que ameaçam 
a harmonia de nosso planeta.

 Para alcançar um modelo 
de desenvolvimento verda-
deiramente sustentável, de-
vemos eliminar essas chagas 
estruturais que dividem nossa 
sociedade. Isso significa erradi-
car a pobreza, garantir acesso 
igualitário à educação, à saúde, 
ao saneamento básico e a ou-
tros direitos fundamentais. Ao 
proporcionar dignidade a to-
das as pessoas, construiremos 
as bases para uma sociedade 
ambientalmente equilibrada, 
na qual ninguém será deixado 
para trás.

 As soluções para alcançar 
essa sociedade ambiental-
mente harmônica não surgirão 
de ações isoladas, mas sim por 
meio da colaboração efetiva 
das mais diversas e plurais indi-
vidualidades. Cada pessoa, com 

suas capacidades, potenciali-
dades e experiências únicas, 
possui um papel fundamental 
nessa jornada. Devemos unir 
nossas forças, trabalhando 
em conjunto para encontrar 
soluções inovadoras e susten-
táveis.

 A construção de uma so-
ciedade ambientalmente sus-
tentável exige o engajamento 
de todos, sejam governos, em-
presas, organizações da socie-
dade civil ou cidadãos comuns. 
Somente por meio do traba-
lho colaborativo e da busca de 
consenso poderemos superar 
os desafios complexos que 
enfrentamos. É preciso criar 
sinergias entre os diferentes 
setores, compartilhar conhe-
cimentos e promover ações 
conjuntas em prol do bem-
-estar social e da preservação 
ambiental.

 Entretanto, não devemos 
perder de vista o fato de que 
a sustentabilidade também 
está intrinsecamente ligada à 
realização da dignidade huma-
na. Apenas quando as pessoas 
tiverem suas necessidades bá-
sicas atendidas, quando tive-
rem acesso a oportunidades de 
crescimento e quando forem 
respeitadas em sua diversi-
dade, é que poderemos dizer 
que nossa casa comum é um 
verdadeiro lar para todos.

 Portanto, a construção de 
um futuro sustentável requer 
ações concretas para eliminar 
as barreiras sociais e promo-
ver a inclusão. Devemos tra-
balhar incansavelmente para 
alcançar uma sociedade na 
qual a igualdade e a susten-
tabilidade andem de mãos 
dadas. Somente assim pode-
remos transformar nossa casa 
comum em um lar acolhedor 
para cada ser humano e para 
as futuras gerações.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Daqui para frente, o governo tem que andar com 
suas próprias pernas”

Denarium pode vir a ser o 4º governador cassado em 
Roraima

Crime eleitoral
Em 2022, ano eleitoral, Dena-

rium quintuplicou o número de 
beneficiados de um programa 
de transferência de renda, o que 
tipificado como crime.

O poder sem pudor
Em janeiro do ano passado, o 

programa social de renda mudou 
de nome e passou o número de 
beneficiários de 10 mil para 50 
mil pessoas.

Placar de 2x0
O juiz relator Felipe Bouza-

da Viana, condenou Denarium a 
multa e opinou por novas elei-
ções. A juíza Joana Sarmento o 
acompanhou.

É para logo
A presidente do TRE-RR, de-

sembargadora Elaine Bianchi, fi-
xou prazo para a vista: são dez 
dias, prorrogáveis por mais dez.

Isolada, presidente do PT não 
participa de decisões

A presidente nacional do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann (PR), 
foi mesmo escanteada. Sua au-
sência do processo decisório do 
governo que ajudou a eleger tem 
chamado atenção da classe po-
lítica de Brasília. Entre petistas 
circula uma história de que a 
decisão seria da primeira-dama 
Janja. Gleisi tenta mostrar servi-
ço juntando-se ao baixo clero da 
esquerda para bater boca com a 
maioria conservadora da CPI do 
MST, onde é apenas suplente da 
comissão que investiga invasões 
criminosas.

Só nos factoides
Gleisi já não é convidada para 

as decisões mais banais de go-
verno. Sobra para ela a presen-
ça institucional em factoides no 
Planalto.

Esqueceram de mim
Ela foi ignorada, por exemplo, 

para a reunião que bateu o marte-
lo de Cristiano Zanin como futuro 
ministro do Supremo.

Se vira, companheiro
A presidente do PT tampouco 

foi acionada, nem se ofereceu, 
para defender o arcabouço fiscal 
de Fernando Haddad (Fazenda).

Pressão
Chegaram a mais de 510 mil 

adesões o abaixo-assinado pela 
instauração da CPI do Abuso de 
Autoridade do STF e do TSE. A 
iniciativa é do Partido Novo e tem 
apoio de 147 dos 171 deputados 
necessários.

Arrogância machuca
Líder do governo na Câmara, 

José Guimarães (PT-CE) admi-
tiu outra dificuldade do governo 
Lula: os “chás de cadeira” que 
ministros de Lula aplicam em 
deputados, submetidos a exte-
nuantes espera em antessalas.

Quem manda?
Apesar de o coordenador Regi-

naldo Lopes (PT-MG) garantir vo-
tação da reforma tributária ainda 
em junho, o relator Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB) diz que só haverá 
relatório quando definida a data 
para o plenário discutir.

Desgoverno
Líder do União Brasil na Câma-

ra, Elmar Nascimento (União-BA) 
não poupa críticas ao governo 
Lula. “A insatisfação é geral, todo 
os líderes reconhecem”. Disse 
também que a base lulista está 
“desgovernada”.

Para o arquivo
Nem a Procuradoria-Geral da 

República viu cabimento na in-
vestigação contra Clarissa Tércio 
(PP-PE) relacionando a deputada 
federal aos atos de vandalismo 
de janeiro. A PGR pediu arquiva-
mento do processo.

Presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), após a MP dos ministérios

Naufrágio
Pressionado pela péssima arti-

culação política que quase des-
montou a Esplanada de Lula, o mi-
nistro de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, tirou o corpo 
fora: “aqui não tem marinheiro 
de primeira viagem”.

Parado
Parou na gaveta de Gilmar Men-

des (STF) o julgamento que pode 
enquadrar juízes e membros do 
Ministério Público no crime de 
prevaricação. O ministro pediu 
vista e paralisou o tramite do 
processo.

Seis por meia dúzia
Para a deputada federal Adria-

na Ventura (Novo-SP), a substi-
tuição de Ricardo Lewandowski 
por Cristiano Zanin no STF nada 
muda na corte. “Lula tirou o ex-
-advogado do PT e colocou o 
próprio”, avalia.

Pensando bem...
...governo novo, populismo an-

tigo.

| Poder sem Pudor

Ave, memória
O então ministro gaúcho Tarso 

Genro (Educação) era chamado 
nos meios políticos de sua terra 
como “peremptório”. Ficava furio-
so com o apelido, adquirido após 
declarar “peremptoriamente” que 
não deixaria a prefeitura de Porto 
Alegre para concorrer ao governo 
estadual. Concorreu. E perdeu pe-
remptória e inapelavelmente. 

Antonio Denarium pode se tornar o quarto governador cassado da curta história de Roraima, que teve 
apenas oito ocupantes do cargo desde que se transformou em Estado. O julgamento começou em 30 de 
maio e dois desembargadores do TRE-RR já se posicionaram contra Denarium, mas um pedido de vistas 
suspendeu a decisão, mas o caso pode voltar à pauta em breve. Flamarion Portela, Anchieta Junior e Chico 
Rodrigues são ex-governadores que, cassados, não concluíram os mandatos.

André Naves

é Defensor Público Federal, especialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social; Mestre em Economia Política.
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O senador Omar Aziz 
(PSD-AM), relator do Ar-
cabouço Fiscal, declarou 
em entrevista, nesta se-
mana, que tem a expecta-
tiva que a votação aconte-
ça aproximadamente nos 
dias 20 e 21 de junho. O 
texto da nova regra fiscal, 
após passar pela Câma-
ra dos Deputados segue 
para o Senado Federal.

A Casa irá analisar a pro-
posta ainda no mês de 
junho, antes do recesso 
parlamentar. Aziz alegou 
ainda que a meta é re-
duzir a inflação, os juros 
e gerar empregos para o 
crescimento do país no-
vamente.

“Há uma expectativa da 
nação brasileira e não só 
do Congresso Nacional. O 
Senado é uma Casa revi-
sora, mas tenha certeza 
que haverá algumas dis-

cussões  para se chegar a 
um denominador comum. 
O relatório aprovado na 
Câmara agradou a maioria 
e passa credibilidade ao 
brasileiro (…) não tenha 
dúvida de que esse ajuste 
fiscal é de uma impor-
tância muito grande para 
os brasileiros”, afirmou  
o vereador.

Durante a entrevista ao 
CNN, o senador foi ques-
tionado sobre o Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Edu-
cação (Fundeb) ser man-
tido dentro do limite da 
nova regra fiscal. Em res-
posta, Omar afirmou que 
este não será prejudicado 
e a analise será feita de 
forma que todos deverão 
ser ouvidos para chegar a  
um consenso.

nos complexos desportivos, 
ginásios de esportes e nas áre-
as desportivas sob sua admi-
nistração, por órgãos públicos, 
entidades de administração 
desportivas e entidades inte-
ressadas no desenvolvimento 
do esporte.

“As praças, as quadras, os 
salões paroquiais, os ginásios 
esportivos, os campos de fu-
tebol e os clubes sociais são 
exemplos de espaços desti-
nados aos núcleos. Nestes, 
as atividades de lazer, de es-
porte, culturais, artísticas e 
intelectuais acontecem ba-
seadas no princípio da gestão 
participativa e democrática”, 
explicou Abrahim. 

O programa já conta com 
mais de 35 núcleos na capital 
e os seis polos localizados nos 
municípios de Tabatinga, São 
Gabriel da Cachoeira, Humai-
tá, Codajás, Envira e Fonte Boa.

Thiago Abrahim solicita programa de 
esporte para municípios do interior do AM

ESPORTE E LAZER 

‘Importância grande’, diz Aziz 
sobre novo arcabouço fiscal

O deputado estadual 
Thiago Abrahim apre-
sentou 11 requerimentos 
de indicação ao diretor 
presidente da Fundação 
Amazonas de Alto Rendi-
mento (FAAR), Jorge Elias 
Costa, para que sejam 
implementados polos do 
Programa Esporte e La-
zer na Capital e Interior, o 
+Pelci, para os municípios 
de Itacoatiara, Barreirinha, 
Boa Vista do Ramos, Uru-
curituba, Urucará, Silves, 
São Sebastião do Uatumã, 
Parintins, Nhamundá, Ma-
nués, Itapiranga.

“O Programa +Pelci se 
desenvolve a partir da im-
plantação de núcleos de 
esporte recreativo e de 
lazer, sejam eles localiza-
dos em regiões urbanas ou 
rurais, em comunidades e 
povos tradicionais ou po-

SENADO

DIVULGAÇÃO

Deputado é presidente da Comissão de Assuntos Municipais na Aleam 

Governador Wilson Lima assina 
Pacto Nacional das Águas
Pacto tem objetivo 
de fortalecer relação 
institucional e a 
cooperação para 
aprimorar a gestão 
de recursos hídricos

DIVULGAÇÃO

No Dia Mundial do 
Meio Ambiente, 
celebrado ontem 
(5), o governador 

Wilson Lima assinou o ter-
mo de adesão do Ama-
zonas ao Pacto pela Go-
vernança da Água, junto 
com a diretora-presiden-
te substituta da Agência 
Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA), 
Ana Carolina Argolo Nas-
cimento de Castro.

Na solenidade, ocorrida 
na sede do Governo do 
Amazonas, Wilson Lima 
também lançou, oficial-
mente, a quarta fase do 
Plano de Prevenção e Con-
trole do Desmatamento e 
Queimadas (PPCDQ-AM), 
que prevê um conjunto de 
ações integradas para o 
biênio de 2023 a 2025.

O novo pacote de medi-
das anunciado por Wilson 
Lima tem como objetivo 
ampliar investimentos 
nas UCs, reforçar a gestão 
ambiental, de recursos hí-
dricos e a área de sanea-
mento básico no estado, 
além de reduzir os índices 
de desmatamento e quei-
madas no Amazonas.

“Cresci ouvindo a histó-
ria de que o mundo tinha 
interesse na Amazônia, 
interesse em preservar a 
Amazônia, de que tinha 
dinheiro para a Amazônia, 
só que os problemas per-
manecem até hoje, prin-
cipalmente com a falta 
de água potável. E que 

contradição a gente vive 
porque a gente tem aqui 
a maior bacia hidrográfica 
do planeta e ainda sofre 
muito com a falta de água. 
E a gente tem uma janela 
muito grande de oportu-
nidades em que o mundo 
volta suas atenções para 
a Amazônia”, ressaltou o 
governador Wilson Lima.

Também participaram 
da cerimônia o diretor-
-substituto da ANA, Luis 
André Muniz; o superin-
tendente de Apoio ao 

Sistema Nacional de Ge-
renciamento de Recursos 
Hídricos (Singreh) e às 
Agências Infranacionais 
de Regulação do sanea-
mento Básico, Humberto 
Cardoso Gonçalves; além 
de secretários estaduais, 
como o de Meio Ambiente, 
Eduardo Taveira, e o dire-
tor-presidente da Com-
panhia de Saneamento 
do Amazonas (Cosama), 
Armando do Vale.

“O 5 de junho é muito 
importante porque a gen-

te pode agora, por parte 
da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente, con-
cretizar essa determina-
ção que o governador tem 
expressado desde o início 
do mandato. Quero fazer 
o destaque aqui primeiro 
pelo Pacto das Águas que 
o governador assinou ago-
ra com a Agência Nacional 
de Águas. O Estado execu-
ta, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente, a polí-
tica de Recursos Hídricos”, 
destacou Taveira.

Pacto pela Governança 
O pacto firmado pelo Go-

verno do Amazonas com 
a ANA tem o objetivo de 
fortalecer a relação institu-
cional e a cooperação para 
aprimorar a gestão de re-
cursos hídricos no estado.

Com o pacto, o Estado 
assume o compromisso de 
regulamentar os serviços 
de saneamento básico, 
por meio da Companhia de 
Saneamento do Amazonas 
(Cosama) e da Secretaria 
de Estado de Desenvol-

Governador Wilson Lima, presidente substituta da ANA, Ana Carolina Argolo e o diretor substituto da ANA, Luiz André Muniz

vimento Urbano, além de 
implementar as políticas 
de segurança de barra-
gens, através da Defesa 
Civil do Amazonas.

“O Estado do Amazo-
nas é um estado enorme, 
complexo, rico, lindo, um 
orgulho do nosso país e 
me sinto muito feliz em ver 
os esforços que o Estado 
tem tido na gestão dos 
seus recursos hídricos e 
a ANA está à disposição 
do estado para que essa 
gestão seja feita de ma-
neira correta”, afirmou Ana 
Carolina Argolo.

A meta é, ainda, for-
talecer o planejamento 
e acompanhamento de 
ações desenvolvidas por 
meio de parceria do Estado 
com a ANA. Atualmente, 
a Agência realiza, junto à 
Sema, o Programa Nacio-
nal de Fortalecimento dos 
Comitês de Bacias Hidro-
gráficas (Procomitês), o 
Programa de Estímulo à 
Divulgação de Dados de 
Qualidade de Água (Qua-
liágua) e o Programa de 
consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão das 
Águas (Progestão).

Na ocasião, o governador 
entregou à ANA o projeto 
Escola da Floresta, com 
sua primeira unidade já em 
construção no município 
de São Sebastião do Uatu-
mã (a 247 quilômetros de 
Manaus). Wilson Lima re-
cebeu da Agência a publi-
cação Akauana, um conte-
údo educativo sobre águas 
que será incorporado ao 
ensino escolar, segundo o 
governador, em especial à 
Escola da Floresta, onde os 
alunos terão acesso a ví-
deos educativos sobre uso 
da água e monitoramen- 
to hidrológico.

vos indígenas. É no núcleo, con-
siderado centro de convivência 
social, que as manifestações 
esportivas e de lazer são pla-
nejadas e desenvolvidas”, disse 

o parlamentar.
O +Pelci é coordenado pela 

FAAR, que tem como uma de 
suas principais diretrizes, incen-
tivar programas desenvolvidos 
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Lula lança Plano Amazônia e reforça 
compromisso com meio ambiente 
Presidente disse 
que não pode 
haver contradição 
entre economia e 
preservação ambiental

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) anunciou nes-
ta segunda-feira 

(5) o texto final do novo 
PPCDAm —Plano de Ação 
para Prevenção e Contro-
le do Desmatamento na 
Amazônia Legal—, um dos 
eixos mais aguardados da 
política ambiental do go-
verno petista.

O anúncio ocorre em 
meio ao esvaziamento do 
Ministério do Meio Am-
biente, comandado por 
Marina Silva. A pasta teve 
atribuições retiradas pelo 
Congresso Nacional na úl-
tima semana sem maiores 
resistências do Palácio  
do Planalto. 

O PPCDAm estabelece as 
diretrizes para a proteção 
da floresta amazônica nos 
próximos quatro anos e 
chega agora à sua quin-
ta versão com a meta de 
alcançar desmatamento 
zero até 2030.

Ambientalistas costu-
mam afirmar que, para 

cumprir essa meta, que 
é considerada ousada, é 
necessário que os órgãos 
ligadas ao tema sejam for-
talecidos. No entanto, a 
bancada ruralista do Le-
gislativo decidiu esvaziar 
os ministérios do Meio 
Ambiente e o dos Povos 
Indígenas e o governo não 
se esforçou para reverter 
o cenário.

A gestão do CAR (Cadastro 
Ambiental Rural), o instru-

mento para controlar ter-
ras privadas e conflitos em 
áreas de preservação, por 
exemplo, saiu do guarda-
-chuva de Marina e foi para 
a pasta da Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos.

Criado em 2004, o PP-
CDAm teve quatro atua-
lizações até ser desconti-
nuado por Jair Bolsonaro 
(PL) em 2019. No primeiro 
dia de seu novo governo, 
Lula e Marina publicaram 

um decreto reinstituindo 
o plano, mas os detalhes 
só foram definidos agora.

Considerado um dos prin-
cipais mecanismos para 
proteção da floresta ama-
zônica nos governos an-
teriores do PT, o PPCDAm 
estabeleceu uma política 
transversal de atuação e 
ajudou a reduzir a taxa de 
desmatamento em 83% 
entre 2004 e 2012.

O plano atual repete parte 

da fórmula inicial e prevê 
obrigações não só para o 
Ministério do Meio Ambien-
te, mas também para a Casa 
Civil e outras pastas, como 
os ministérios da Agricul-
tura, do Desenvolvimento 
Agrário, da Indústria, da 
Defesa, e da Justiça e Se-
gurança Pública. 

O texto foi colocado em 
consulta pública em abril 
e recebeu mais de 500 
sugestões. A versão final 

Presidente Lula participou de evento para celebrar o Dia Mundial do Meio Ambiente 

Sassá quer 
quebra de 
contrato 

O vereador Sassá da 
Construção Civil (PT) so-
licitou, nesta segunda-
-feira (5), a analise da 
suspensão do contrato 
da Amazonas Energia, 
à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 
por descumprir uma sé-
rie de itens do contrato 
para prestação do ser-
viço no Amazonas, na 
Câmara Municipal de 
Manaus (CMM).

Em discurso, o verea-
dor voltou a denunciar 
a forma como a conces-
sionária trata seus con-
sumidores, em principal 
o caso dos medidores 
aéreos. Sassá afirmou 
que a estratégia de ma-
rketing da empresa para 
conseguir aprovação só 
demonstra a falta de 
empatia com os consu-
midores que pagam suas 
contas de forma corre-
ta, mesmo com os maus 
serviços prestados.

“O marketing da em-
presa sempre afirma 
que ela tem prejuízos 
com os “gatos”, o que 
não é verdade. Ela não 
tem prejuízo de nada, 
porque quem paga no 
final, com ou sem os 
medidores aéreos, é o 
consumidor que hon-
ra seus compromissos 
e isso não está certo, 
porque eu não tenho 
que pagar aquilo que 
não consumo”, afirmou.

Lira reforçou que o principal problema do governo é a falta de uma base efetiva

Câmara tem ajudado governo, mas 
‘combustível está acabando’, diz Lira

DIVULGAÇÃO

O presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), 
disse ontem (5), que a 
Câmara tem dado sinais 
de amadurecimento em 
aprovar pautas de inte-
resse do governo, apesar 
de muitos partidos não 
comporem a base, mas 
ponderou que o “com-
bustível está acabando”. 
Lira se reuniu a sós nesta 
manhã com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
no Palácio da Alvorada, 
diante da crise na arti-
culação entre governo e 
Congresso.

“Eu entendo que ne-
nhum partido deve se 
sentir obrigado a votar 
em matérias do governo 
sem ser base do gover-
no. O que a Câmara tem 
feito é ter dado sinais 
claros de um amadureci-
mento, de uma civilidade 
política muito grande em 
negociar temas a distri-
to ao que eles repre-
sentam, mas lógico que 
esse combustível está 
acabando. Esse sinal foi 
feito em reunião onde 
estavam todos os líde-
res da Câmara, oposição, 
independentes e do go-
verno”, disse Lira durante 
entrevista à CNN, após 
encontro com presiden-
te no qual, segundo ele, 
foram tratados “proble-
mas macros e projetos 
importantes”.

Lira reforçou que o 
principal problema do 
governo é a falta de uma 

base efetiva e ponde-
rou que o Executivo tem 
contado com a “boa von-
tade” dos partidos no 
processo de aprovação 
de matérias, como a MP 
dos Ministérios, aprova-
da às vésperas de perder 
a validade e sob pressão 
contrária de parlamen-
tares do Centrão.

“O governo precisa fa-
zer, junto com seus líde-
res e com quem trabalha 

na articulação, um pro-
cesso de arregimenta-
ção de uma base que se 
mostre cristalina. Hoje 
o governo tem contado 
com a boa vontade des-
ses partidos que estão 
votando republicana-
mente”, avaliou o pre-
sidente da Câmara.

Lira confirmou que 
Lula se reunirá com lí-
deres partidários nesta 
segunda-feira, em uma 

nova estratégia de arti-
culação política do go-
verno. Como mostrou a 
reportagem, o presiden-
te convocou esta reu-
nião diante das dificul-
dades claras na relação 
com o Congresso, inclu-
sive de partidos da base. 
Antes reticente a entrar 
nas negociações, Lula se 
viu obrigado a rever a 
estratégia após o risco 
de derrota na medida 

provisória da reestru-
turação dos ministérios.

“Esperamos que des-
sa reunião o presiden-
te possa ouvir, escutar 
e saber o que já sabe, 
porque todos os proble-
mas inerentes da base 
do governo, que é atri-
buição da articulação, 
que é atribuição das 
lideranças do governo, 
ele precisa normalizar”, 
disse Lira.

ARTICULAÇÕES AM ENERGIA

inclui o quadro de metas 
e indicadores, que deta-
lha resultados esperados, 
prazos e atores-chave. O 
decreto que restabeleceu 
o PPCDAm prevê ainda a 
publicação anual de um re-
latório de monitoramento.

O plano apresenta 12 ob-
jetivos estratégicos, dividi-
dos em quatro eixos princi-
pais: fomento a atividades 
produtivas sustentáveis; 
monitoramento e contro-
le ambiental; ordenamen-
to fundiário e territorial; e 
infraestrutura ambiental-
mente sustentável. 

Além de acompanhar os 
alertas de desmatamento 
por satélite, o novo PP-
CDAm se propõe a mo-
nitorar indicadores de 
degradação florestal para 
organizar a fiscalização. 
A degradação florestal é 
considerada mais silen-
ciosa porque a “vegetação 
permanece, mas em está-
gios que levam à perda da 
biodiversidade”.

O texto destaca que, nos 
últimos quatro anos —sob 
Bolsonaro e seu ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles (PL-SP), hoje de-
putado federal—, houve a 
redução da capacidade de 
atuação dos órgãos am-
bientais, como o Ibama e 
o ICMBio.
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Quintas de São José do 
Rio Negro tem o olhar 
para a sustentabilidade, a 
preservação ambiental faz 
parte do condomínio

Jonathan Ferreira

O condomínio mais sus-
tentável da região Nor-
te, o Quintas de São 
José do Rio Negro fica 

situado no bairro Tarumã, em 
Manaus. Com previsão para 
ser entregue em dezembro, o 
Quintas do SJRN conta com 
uma marina, uma hípica e um 
heliporto, além do conceito de 
preservação máxima da flora e 
fauna, com corredores ecológi-
cos e 300 mil metros quadra-
dos de mata, em uma “floresta 
particular”.

Projetado pela BTP Urbanis-
mo, o condomínio conta com 
quase 200 espécies de essên-
cias florestais e frutíferas cata-
logadas e representadas por 45 
famílias botânicas.

“O Quintas de São José do 
Rio Negro será o maior e me-
lhor condomínio do país, con-
siderando cidades com até 2 
milhões de habitantes. Com 
área total de 700 mil metros 
quadrados, prevê futuramen-
te hípica para até 100 cavalos, 
marina para até 200 lanchas 
ou jet-skis, heliporto para três 
helicópteros, campo de golfe, 
quadras esportivas, capela, três 
clubes, parque aquático, acade-
mia, brinquedoteca, trilha verde 
e mirante, entre tantas outras 
comodidades. São 180 lotes de 
tamanhos a partir de 1.500 me-
tros quadrados, com área verde 
preservada, de modo que os 
moradores terão uma verda-
deira floresta particular no seu 
entorno”, destaca o diretor da 
BTP Urbanismo, João Batista Pi.

O Quintas de São José do 
Rio Negro tem o olhar para a 
sustentabilidade, a preservação 
ambiental faz parte da estrutura 
do projeto.  Além de cumprir 
toda a legislação ambiental, 
foram realizados estudos para 
avaliação de meio ambiente 
da área, ele estar voltado para 
atender à necessidade de quem 
sonha em morar com conforto, 
segurança e contato direto com 
a natureza. 

“Desta forma, destaca-se 
o inventário florestal e o le-
vantamento da fauna, neces-
sários para licenciar qualquer 
empreendimento. A área do 
Quintas conta com quase 200 
espécies de essências flores-
tais e frutíferas catalogadas e 
representadas por 45 famílias 
botânicas. Está sendo realizado 
um monitoramento ambiental 
inclusive para os projetos de 
resgate da fauna silvestre das 
áreas de supressão vegetal e o 
de controle de qualidade am-
biental, que visam minimizar os 
impactos da obra”, disse.

O empreendimento está com 
obras avançadas. Atualmente, 
as obras estão focadas na cons-
trução do Clube Sports, do espe-
lho d´água da primeira rotatória, 
finalização da pavimentação de 
toda a primeira etapa, terra-
plenagem para início das obras 
do clube social e capela, além 
da travessia do Igarapé Oriente. 

Proteção ambiental
O Quintas contará com um 

projeto de educação ambien-
tal focada na preservação da 
fauna, flora e cuidados com 
o meio ambiente, projeto de 
horta comunitária e recicla-
gem de resíduos.

“No Regimento Interno do 
QSJRN já existe uma cláusula 
obrigando a todos os morado-
res a preservarem uma faixa 
verde mínima de 3 metros nas 
laterais dos lotes e 5 metros 
nos fundos, formando um 
verdadeiro muro verde entre 
os vizinhos e os chamados 
corredores ecológicos dentro 
do condomínio, caminhos por 
onde a biodiversidade se man-
terá intacta. Além disso, haverá 
muita área verde, preservação 
e readensamento com plantas 
em áreas de APP, estimando 
que serão preservados mais 
de 300 mil m2 em área verde 
no QSJRN”, disse.

“Temos uma equipe res-
ponsável pelos projetos de 
sustentabilidade do empre-
endimento e, dentre outras 
iniciativas que estão sendo 
pensadas, destacamos a im-
plementação de um projeto 
de educação ambiental, onde 
haverá trilhas ecológicas, além 
da divulgação de uma carti-
lha de educação ambiental a 
ser distribuída aos moradores 
com informações sobre fauna, 
flora e cuidados com o meio 
ambiente, projeto de horta 
comunitária, e reciclagem de 
resíduos”, acrescentou.

Futuro da CIA imobiliária
Parceira da BTP Urbanismo, 

a CIA Multiplataforma Imobi-
liária coordena as vendas de 
lotes do Quintas de São José 
do Rio Negro. A CIA é uma imo-

Quintas de São José do Rio Negro fica situado no bairro Tarumã

mais sustentável 
da Região Norte

Preservação

Futuro imobiliário 
do Amazonas

Conforme Batista, 
harmonizar o meio am-
biente com as demandas 
sociais e econômicas são 
a essência do empreendi-
mento QSJRN. “Preservar 
ao máximo a flora e a fau-
na, e oferecer infraestru-
tura, lazer de alto padrão, 
garantem a qualidade de 
vida excepcional no pre-
sente e no futuro, e desta 
forma, também, a valori-
zação do patrimônio do 
morador. O projeto como 
um todo trata-se de um 
desafio muito grande”, 
aponta.

Segundo dados da As-
sociação das Empresas 
do Mercado Imobiliário 
do Amazonas (Ademi-
-AM), no ano passado, o 
mercado imobiliário ba-
teu recordes em vendas 
e superou 2021. As vendas 
de imóveis novos em 2022 
alcançaram o montante 
de quase R$ 1,5 bilhão.

O diretor da BTP Urba-
nismo aposta na expan-
são do mercado, focado 
mais na sustentabilidade 
ambiental alinhada ao 
desenvolvimento urba-
no. “Os novos empreendi-
mentos estarão cada vez 
mais apostando na valori-
zação da sustentabilidade 
ambiental, o que garantirá 
empreendimentos cada 
vez melhores, proporcio-
nando uma oferta de pro-
dutos mais qualificados 
ambientalmente para um 
mercado cada vez mais 
exigente neste aspecto. O 
Quintas de São José do 
Rio Negro, com a proposta 
de ser o empreendimento 
mais sustentável da re-
gião Norte, já está com 
80% da primeira fase toda 
vendida. Os olhos do mun-
do estão voltados para a 
Amazônia, para o Ama-
zonas, devido à questão 
ecológica, e isso tende a 
crescer”, detalha Batista.

biliária nacional reconhecida 
no mercado amazonense por 
ter operado nas vendas do 
Alphaville em Manaus.

Com 25 anos marcados pelo 
pioneirismo no mercado imo-
biliário, a CIA Multiplatafor-
ma Imobiliária já atuou em 
24 estados brasileiros, mais 
de 100 cidades, mais de mil 
lançamentos, e mais de 4 
mil imobiliárias parceiras. O 
diretor comercial da CIA Mul-
tiplataforma Imobiliária, Ale-
xandre Xavier Grosz, aponta 
que a empresa investirá no 
futuro para se consolidar cada 
vez mais e tornar-se uma pla-
taforma imobiliária que co-
necta diversos negócios.

“No último ano, a CIA Mul-
tiplataforma Imobiliária as-
sumiu o posicionamento de 
primeiro hub do mercado imo-
biliário, que conecta negócios, 
serviços e soluções do setor, 
integrando incorporadores, 
imobiliárias e consumidor 
final em um gerenciamen-
to completo de todo o pro-
cesso comercial, inclusive as 
vendas. Estaremos seguindo 
nesse sentido, consolidando 
cada vez mais a CIA como 
uma empresa com reco-
nhecimento nacional com 
atuação também em Ma-
naus, onde operou as ven-

das do Alphaville, que 
foi um sucesso, e ago-
ra retornando à cidade 
com a BTP Urbanismo, 

incorpora-
dora do 
Q u i n -
t a s ” , 
f ina-

liza. 
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Edital para projetos geradores 
de crédito de carbono em UCs
Recursos obtidos 
com a venda dos 
créditos serão 
aplicados em 
melhorias de 
infraestrutura

DIEGO PERES/SECOM

O governador Wilson 
Lima lançou, na se-
gunda-feira (5), Dia 
Mundial do Meio Am-

biente, o Edital para Projetos 
de Conservação na modali-
dade REDD+ (sigla para Re-
dução de Emissões por Des-
matamento e Degradação 
Florestal) a serem realizados 
em Unidades de Conservação 
(UCs) estaduais.

Com a iniciativa inédita, o 
Governo do Estado quer in-
centivar a geração de crédi-
tos de carbono decorrentes 
da execução dos projetos 
e ampliar a capacidade de 
captação de recursos com a 
venda desses ativos. A meta 
é investir os recursos obtidos 
nessas operações nas pró-
prias UCs e incrementar o 
Fundo Estadual de Mudanças 
Climáticas (Femucs).

“É um edital para nortear as 
questões legais, para garantir 
o arcabouço legal das empre-
sas que irão se credenciar e a 
gente possa comercializar os 
créditos que o Amazonas já 
acumulou de compromissos 
anteriores. A gente tem algo 
em torno de 800 milhões de 
toneladas de crédito de car-

Em Tempo

Wilson Lima lançou Edital para Projetos de Conservação a 
serem realizados em Unidades de Conservação 

edital e serão avaliados por 
um comitê técnico e chance-
lados pelo Conselho Estadual 
de Meio Ambiente”, explicou o 
secretário de Meio Ambiente, 
Eduardo Taveira.

Aplicação dos recursos
Do total de recursos capta-

dos, 50% serão empregados 
diretamente nas UCs, com ati-
vidades de incentivo à cadeia 

produtiva, fortalecimento das 
Associações-Mãe e melhoria 
na infraestrutura, entre ou-
tras ações.

Os outros 50% serão des-
tinados ao Femucs, para me-
lhorar as estruturas da ges-
tão ambiental e, sobretudo, 
garantir a sustentabilidade 
financeira do Programa Guar-
diões da Floresta.

Para ampliar o número de 

projetos submetidos Edital 
para Projetos de Conservação 
na modalidade REDD+, a Sema 
abre o 3º Edital de Chamamen-
to Público para novos Agen-
tes Executores Ambientais. Os 
dois editais estão disponíveis 
no site da Sema (meioambien-
te.am.gov.br).

REDD+
De acordo com a Sema, 

o mecanismo financeiro co-
nhecido como REDD+ é uma 
estratégia voltada para dimi-
nuição de emissões de gases 
de efeito estufa por meio da 
redução do desmatamento e 
da degradação e, também, da 
promoção da conservação, 
manejo florestal sustentá-
vel, manutenção e aumento 
dos estoques de carbono flo-
restal medido.

bono, afirmou Wilson Lima.
Para submeter propostas ao 

edital, empresas ou institui-
ções devem estar habilitadas 
pela Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente (Sema) como 
Agentes Executores de Servi-
ços Ambientais, o que é feito 
por meio de chamadas públi-
cas de habilitação.

Os agentes poderão fazer a 
submissão de propostas para 
qualquer uma das 42 UCs do 
estado, demonstrando, se-
gundo padrões de certificação, 
sua contribuição para captu-
rar ou reduzir emissões de 
Gases de Efeito Estufa (GEE). 
Eles também devem seguir 
padrões internacionalmente 
reconhecidos, que permitam 
a captação de recursos via 
comercialização de créditos 
de carbono.

Para participar do edital, as 
empresas ou instituições in-
teressadas devem estar habi-
litadas como Agentes Execu-
tores de Serviços Ambientais 
junto à Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente (Sema). A 
habilitação é feita por meio 
de chamadas públicas. Após 
aprovada, as empresas podem 
colocar 15% do valor da pros-
pecção do carbono como cus-
tos operacionais do projeto.

“O Amazonas aprimorou 
toda a política estadual para 
serviços ambientais e a gente 
fez a habilitação de institui-
ções que estão credenciadas 
pelo estado para apresentar 
projetos de crédito nas uni-
dades de conservação. Os pro-
jetos vão ser apresentados de 
acordo com os critérios do 

Empresa lança linha de bolos 
tradicionais das festas juninas

Se tem uma coisa que todo 
mundo adora no mês de junho 
são os quitutes tradicionais da 
época. E para quem não abre 
mão da praticidade, a Natan 
Congelados lançou uma linha 
de bolos típicos do período, 
além de dois sabores de pu-
dim. Tudo isso congelado, sem 
perder o sabor que remete às 
festas juninas.

Os itens são assinados pelo 
chef Bruno Muller, responsá-
vel pela produção da Natan. 
As massas dos bolos e pudins 
são disponibilizadas congela-
das. Basta descongelar, untar 
a forma e colocar para assar, 
conforme as instruções.

Entre as opções disponíveis 
estão o bolo de macaxeira, de 
milho e bolinho tapioca, além 
de pudim de cupuaçu e de leite. 
Esses produtos, segundo Bru-
no, têm como proposta resgatar 
a memória afetiva que remete 
às festas do período, trazendo 

para as comemorações sabores 
que todos gostam e conhecem 
muito bem.

Em junho outras novidades 
foram lançadas, como os bolos 
confeitados nos sabores briga-
deiro, três leites, prestígio, red 
velvet e brigadeiro com cupuaçu. 

Os produtos Natan Congela-
dos estão disponíveis para pani-
ficadoras, restaurantes, hotéis 
e outros empreendimentos. 
Basta entrar em contato com 
os consultores, pelo número 
(92) 3663-0700. 

O público em geral também 
pode adquirir os produtos em 
uma das quatro lojas Natan, 
localizadas nos bairros Cidade 
Nova, Cachoeirinha, Coroado, Lí-
rio do Vale, além de uma unidade 
em Manacapuru e outra em Boa 
Vista, em Roraima. A empresa 
conta com um portfólio com 
mais de 100 itens, entre pães, 
pão de queijo, salgados, salga-
dos para festas, tortas e bolos.

QUITUTES 

 Bolo típico do período das festas juninas

José Tenório produz armários e lousas para as escolas da rede estadual

Moveleiros atuam na construção de 
móveis para escolas do Amazonas

Em todo o Amazonas, mais de mil 
moveleiros, que fazem parte do Pro-
grama de Regionalização de Mobiliá-
rio Escolar (Promove), cumprem uma 
função que vai além da construção 
de móveis para as escolas da rede 
estadual de ensino. O diferencial co-
meça na matéria-prima, que é ma-
deira oriunda dos Planos de Manejo 
Florestais. A partir disso, a consciência 
ambiental e a relação com a natureza 
se misturam com o trabalho. 

O Promove integra as políticas pú-
blicas do Governo do Estado para o 
desenvolvimento socioeconômico e 
ambiental, por meio da Agência de 
Desenvolvimento Sustentável (ADS).

Dono de uma movelaria na Zona 
Oeste de Manaus, José Gomes fala 
sobre o trabalho e também sobre a 
relação com a natureza, construída 
na infância. Ele garante o sustento da 
casa por meio do Promove.

Empolgado, o moveleiro conta um 
pouco da rotina de produzir móveis 
escolares, mas também faz questão 
de mostrar as árvores que plantou 
ao redor da movelaria. A boa rela-
ção com a natureza foi construída 
desde criança. 

“Quem vem do interior tem essa 
relação muito forte. Eu defendo que 
a madeira além de ser legalizada, tem 
que ser plantada”, disse.

No meio da pandemia, José Gomes, 
nascido às margens do Rio Purus, 
decidiu contar a história da sua fa-
mília de seringueiros, que protegia a 
floresta. A ideia também era mostrar 
como o ser humano, na condição de 
morador da região amazônica, é ca-
paz de retribuir os meios de sustento 
fornecidos pela natureza. 

DIVULGAÇÃO

CONSTRUÇÃO 
DIVULGAÇÃO

“A minha família é tradicional-
mente do seringal. Eu nasci e vivi 
lá também. Foi então que resolvi 
escrever um livro para mostrar 
como era o trabalho no local e 
como ainda é possível preservar 
e produzir ao mesmo tempo”, 
falou o moveleiro.

Esse mesmo respeito pela 
natureza faz parte da rotina de 
um outro José, mais conhecido 
como José Tenório. Morador do 
município de Manacapuru que, 
aos 71 anos, ainda mantém a 
movelaria funcionando a todo 
vapor e, desde 2007, produz ar-
mários e lousas para as escolas 
da rede estadual. 

“No começo, a gente traba-
lhava usando muita madeira. Os 
móveis eram feitos praticamen-
te com 70% só de madeira. Aos 

poucos, vendo a preocupação 
dos órgãos ambientais com a 
natureza, fomos fazendo outros 
modelos de móveis. O pouco 
de madeira que utilizamos hoje 
vem de reservas legalizadas e 
documentadas”, disse.

Acompanhado da esposa, filho 
e dos funcionários da movela-
ria, seu José ressalta que ainda 
é muito difícil para as gerações 
antigas perceberem o valor de 
preservar o meio ambiente, mas 
se mantém otimista para o futuro. 

“É um legado muito importante, 
porque esperamos que as pes-
soas vejam o exemplo da nossa 
empresa e queiram seguir para 
preservar a natureza, porque vem 
aí as próximas gerações. Degra-
dar a natureza jamais, preservar 
sempre”, concluiu.



Foram distribuidas 27.930 cestas básicas para 134 unidades de  
Conservação, Terra Indígenas e sedes de municípios da região
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CORPUS CHRISTI

Catedral metropolitana prepara 
solenidade em Manaus 

Redação

No dia 8 de junho, a Igreja 
Católica, localizada na Praça 

XV de Novembro, celebra a 
Solenidade de Corpus Christi. 
Com o tema “Na Eucaristia, 
Ele vive e caminha conosco 
(Papa Francisco), em Manaus, 
a Catedral Metropolitana Nos-
sa Senhora da Conceição está 
preparando uma programa-
ção para celebrar este dia.

De 07h30 às 10h haverá 
missa na catedral. Pela tarde, 
às 15h, acontece o encontro 
entre os ministros extraordi-
nários da Sagrada Comunhão 
Eucarística e o arcebispo Car-
deal Leonardo Steiner. Depois 
acontece na Avenida Eduardo 
Ribeiro a missa solene presi-
dida pelo Cardeal Leonardo 

Steiner, seguida de procissão 
pelas principais ruas do centro 
de Manaus e ao retornar para 
o altar, acontece uma breve 
adoração com bênção do San-
tíssimo Sacramento.

Corpus Christi é uma ex-
pressão do latim que significa 
“Corpo de Cristo”. O evento é 
considerado uma das festas 
mais importantes para a Igre-
ja Católica, e é momento em 
que os cristãos saem pelas 
ruas em procissão mostran-
do a fé que tem em Jesus 
presente na Eucaristia, como 
nos explica o arcebispo Car-
deal Steiner.

“A festa de Corpus Christi, 
nós iniciaremos com uma Ce-
lebração Eucarística e depois 
levaremos Jesus presente na 
Eucaristia, pelas ruas da ci-

dade e no final teremos um 
momento de bênção final. Já 
é uma tradição da nossa igreja 
e temos uma estima profunda 
por essa presença de Jesus. A 
presença da Palavra mais, mas 
a presença do pão e no pão 
queremos, com Jesus que é 
pão, aprender a repartir ainda 
muito mais e cuidar que nin-
guém passe fome”, afirma o 
arcebispo de Manaus, Cardeal 
Leonardo Steiner.

Programação:
De 07h30 as 10h - Missas 

na Catedral;
Às 15h - Encontro de Dom 

Leonardo com ministros ex-
traordinários da comunhão 
eucarística, na catedral;

Às 16h - Missa campal se-
guida de procissão

Em Tempo

A parceria inédita no 
enfrentamento à 
Covid-19 na Ama-
zônia, articulada 

pela Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS) e mais 
de 219 apoiadores, fez a 
diferença e salvou a vida 
de mais 40 mil famílias du-
rante o pico da pandemia. 
As ações da Aliança Covid 
Amazônia alcançaram 134 
Unidades de Conservação, 
Terra Indígenas e sedes de 
municípios da região.

A Aliança Covid Amazônia 
é um dos maiores legados 
da FAS que, em 2023, com-
pletou 15 anos de atuação 
na promoção da conserva-
ção ambiental e melhoria 
da qualidade de vida dos 
povos da floresta.

A pandemia do corona-
vírus expôs e acentuou 
os problemas crônicos na 
área da saúde que a região 
amazônica enfrenta, pena-
lizando com maior carga e 
letalidade os moradores de 
áreas remotas.

“A gente ficou muito pre-
ocupado com essa doença 
que ia matando. Ficamos 
preocupados porque não ti-
nha uma medicação, a gen-
te não tinha nenhum pos-
to de saúde, nada próximo, 
tudo longe da gente, as co-
munidades foram proibidas 
de receber pessoas de fora 
e ficamos meio isolados”, 
lembra Raimundo Mon-
teiro, da comunidade São 
Sebastião, localizada na Re-
serva de Desenvolvimento 
Sustentável Piagaçu-Purus 
(AM), a 173 quilômetros de 
Manaus.

Para solucionar esse de-
safio, a FAS articulou uma 
ampla rede de parceiros, 
intitulada como “Aliança 
Covid Amazônia”. As ações 
levaram para as popula-
ções vulneráveis itens es-
senciais de alimentação 
(27.930 cestas básicas), 
proteção e hi- g i e n e 
( 3 7 5 . 9 9 0 m á s -
caras e 
2 4 . 1 1 0 
frascos de 
álcool em gel, 
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Acupuntura usada no tratamento de doenças físicas e emocionais

beneficia mais de 
40 mil famílias 
Iniciativa da FAS e 
parceiros distribuiu 
cestas básicas, itens 
de proteção e higiene 
e atuou na prevenção 
contra a Covid-19

entre outros), além de in-
formações para prevenção 
contra a Covid-19.

“Toda a mobilização da 
Aliança Covid Amazônia foi 
pensada para apoiar as po-
pulações mais vulneráveis, 
principalmente os povos in-
dígenas e tradicionais que 
vivem em locais remotos, 
que já sofrem com a fal-
ta de serviços básicos de 
saúde. A pandemia ampli-
ficou as dificuldades des-
sas comunidades. Durante 
esse período de trabalho, 
felizmente, conseguimos 

levar insumos e aten-
ção básica para os que 
precisavam”, explica o 

superintendente geral 

da FAS, Virgilio Via-
na, que não mediu 
esforços para garantir 
o máximo de parcerias 
e doações para combater 
os impactos da pandemia 
na Amazônia.

Foi por meio das articu-
lações de Virgilio e o time 
de colaboradores, que a FAS 
mobilizou empresas, prefei-
turas, embaixadas, organiza-
ções internacionais e outras 
instituições em prol das pes-
soas que vivem na Amazônia. 
As atividades inéditas pro-
porcionaram uma série de 
benefícios que garantiram 
p r o t e ç ã o e salvaram 
vidas.

A Alian- ça Covid 

Comunitários de Saúde, que 
atuam nas comunidades. As 
atividades realizadas foram 
fundamentais para diminuir 
os impactos da Covid-19 e 
salvar vidas, trazendo inú-
meros benefícios. Inclusive, 
com ações pós-pandemia. 
Teve comunidades em que 
todas as pessoas foram 
acometidas pela Covid e 
as ações da Aliança foram 
fundamentais para garantir 
assistência a elas”, completa 
Virgilio.

“Em nome de todos os 
comunitários, eu gostaria 
de agradecer a Fundação 
Amazônia Sustentável por 
todas as ações realizadas 
em nossa comunidade, pelas 
cestas básicas, pelos kits de 
proteção contra a doença”, 
diz Ronildo da Silva, repre-
sentante da comunidade 
Curupaiti, no Rio Madeira.

Amazônia também 
angariou recursos 
para a compra de 
ambulanchas, veí-
culos fluviais que 
fazem o transporte 
e primeiro atendi-
mento de pacien-
tes em urgência 
médica, além 
de combustíveis 
para o desloca-
mento. “Por meio 
da Aliança, trou-

xemos para essas 
comunidades equi-
pamentos, estraté-
gias, remédios e in-
sumos importantes 
para auxiliar o tra-
balho dos Agentes 

Sobre a FAS
A Fundação Amazô-

nia Sustentável (FAS) 
é uma organização da 
sociedade civil sem 
fins lucrativos que 
atua pelo desenvolvi-
mento sustentável da 
Amazônia por meio de 
programas e projetos 
nas áreas de educa-
ção e cidadania, saú-
de, empoderamento, 
pesquisa e inovação, 
conservação ambien-
tal, infraestrutura co-
munitária, empreen-
dedorismo e geração 
de renda. A FAS tem 
como missão contri-
buir para a conser-
vação do bioma pela 
valorização da floresta 
em pé e de sua biodi-
versidade e pela me-
lhoria da qualidade de 
vida das populações 
da Amazônia. Em 2023, 
a instituição comple-
ta 15 de atuação com 
números de destaque, 
como o aumento de 
202% na renda média 
de milhares famílias 
beneficiadas e a que-
da de 40% no des-
matamento em áreas 
atendidas entre 2008 
e 2021.
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David Almeida entrega Unidade 
de Saúde da Família revitalizada

DIVULGAÇÃO

Prosseguindo com o 
trabalho de fortale-
cimento da rede de 
assistência à saúde 

da capital, o prefeito de Ma-
naus, David Almeida, entre-
gou nesta segunda-feira, 
5/6, a Unidade de Saúde 
da Família (USF) O-48, loca-
lizada no Parque Riachue-
lo, no bairro Tarumã, zona 
Oeste da capital, totalmen-

Em Tempo

te reformada. Gerenciada 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa), a uni-
dade tem capacidade para 
atender mais de quatro mil 
famílias da região. 

“Estamos entregando 
uma unidade totalmente 
reformada, tanto na parte 
estrutural como na parte 
material, equipe de saúde 
completa e isso vai dar opor-
tunidade de melhor atendi-
mento à população aqui da 
área, quase cinco mil pesso-
as são cadastradas e serão 
atendidas por essa unidade 
básica”, disse Almeida. 

O chefe do Executivo mu-
nicipal acrescentou ainda, 

que além da modernização 
de estabelecimentos de 
saúde de pequeno porte, a 
Prefeitura de Manaus vai 
realizar reformas, amplia-
ções e construções com 
o objetivo de qualificar a 
infraestrutura da atenção 
básica na capital. 

“Nós temos as unidades 
porte 4, que são as maio-
res unidades que estamos 
construindo simultanea-
mente, assim como unida-
des porte 3, que são novas 
estruturas que nós vamos 
entregar nos próximos me-
ses na cidade de Mana- 
us”, pontuou. 

A USF O-48 é uma unida-

de porte 1 que passou por 
reformas estruturais inter-
nas e externas, aquisição 
de equipamentos, mobili-
ários, pintura, cobertura, 
manutenção e jardinagem. 
A modernização da unida-
de permitirá que os usuá-
rios tenham mais conforto 
e acolhimento nos aten-
dimentos ofertados pelo 
estabelecimento de saúde. 

O local possui 132 metros 
quadrados de área constru-
ída e conta uma equipe de 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) formada por médico, 
enfermeiro, cirurgião den-
tista, assistente de saúde 
bucal, técnicos de enfer-

magem e agentes comuni-
tários de saúde. 

O enfermeiro Luiz Urrutia, 
responsável pela unidade, 
explica que além de consul-
tas médicas e de enferma-
gem, a carteira de serviços 
da unidade oferta coleta 
de exame preventivo e de 
material para exame labo-
ratorial, aplicação de vaci-
nas do calendário básico, 
aferição de pressão arterial 
e glicemia capilar, retirada 
de pontos, realização de 
curativos, dispensação de 
medicamentos e outros. 

“A gente espera que a 
população esteja satis-
feita, com melhor acesso 

aos atendimentos, equipe 
completa, vacinas, serviços 
com todo conforto, que é 
exatamente o que a po-
pulação merece”, comple- 
tou Luiz. 

A USF funciona de segun-
da a sexta-feira, de 8h às 
17h, com ações de acom-
panhamento e promoção 
da saúde da equipe aos 
moradores referenciados 
na unidade.

Até o ano que vem, a Pre-
feitura de Manaus deve en-
tregar mais 75 novas obras, 
compreendendo tanto a 
construção de unidades 
básicas de porte 4, quanto 
reformas e revitalizações.

Crime completa um ano e investigações continuam 
CASO DOM E BRUNO 

   Em Tempo

Um ano após os assassi-
natos do indigenista Bruno 
Pereira e do jornalista bri-
tânico Dom Phillips, no dia 5 
de junho de 2022, na região 
do Vale do Javari (AM), o 
Ministério Público Federal 
(MPF) continua trabalhan-
do para que todos os envol-
vidos no duplo homicídio 
sejam condenados. 

O órgão pontuou que 
além da ação penal contra 
os executores confessos 
do crime, e que também 
respondem por ocultação 
de cadáver, foram apre-
sentadas mais duas de-
núncias, uma delas já com 

DIVULGAÇÃO

Jornalista Dom Phillips e indigenista Bruno Pereira respectivamente 

condenação em primeira 
instância. Além disso, estão 
em curso dois inquéritos: o 
primeiro é destinado a apu-
rar se mais pessoas agiram 
para esconder os corpos 
das vítimas em área de di-
fícil acesso no município de 
Atalaia do Norte, e o outro 
busca identificar possíveis 
mandantes das mortes.

O MPF recebeu a primei-
ra denúncia no dia 22 de 
julho, contra Amarildo da 
Costa Oliveira (o “Pelado”), 
Oseney da Costa de Oliveira 
(“Dos Santos”) e Jefferson 
da Silva Lima (“Pelado da 
Dinha”). Atualmente, os 
três estão detidos em pre-
sídios federais e são réus 

Unidade fica localizada no Parque Riachuelo, no bairro Tarumã, zona Oeste da capital

pelos crimes de duplo ho-
micídio qualificado e ocul-
tação de cadáver.

Atualmente, o processo 
está em fase de instrução. 
É nessa etapa que as tes-
temunhas e os réus são ou-
vidos pela Justiça. Os três 
acusados já foram interro-
gados, mas serão ouvidos 
novamente, uma vez que o 
Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF1) autorizou 
a oitiva de mais testemu-
nhas e, segundo o Código 
de Processo Penal, os réus 
devem ser os últimos a falar 
na fase de instrução. Fina-
lizada essa etapa, caberá à 
Justiça Federal decidir se 
os três irão à júri popular.

Prefeitura de 
Manaus vai realizar 
reformas, ampliações 
e construções com o 
objetivo de qualificar 
a infraestrutura da 
atenção básica na 
capital
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No Dia Mundial do meio 
ambiente, também é 
aniversário de um ano 
do assassinato do indi-

genista Bruno Pereira e do jor-
nalista britânico Dom Phillips, 
no Vale do Javari (AM). Com 
isso, as reivindicações princi-
pais da população indígena não 
mudaram. Os pedidos de inves-
tigação mais apurada sobre o 
crime e de políticas públicas 
que garantam a segurança na 
região continuam na ordem 
do dia.

Segunda maior terra indíge-
na do brasil, o Vale do Javari 
fica nos municípios de Ata-
laia do Norte e Guajará, no 
Amazonas. A região abriga a 
maior concentração de povos 
isolados em todo o mundo, 
com 64 aldeias de 26 povos e 
cerca de 6,3 mil pessoas, mas 
enfrenta problemas como a 
pesca ilegal, a retirada de ma-
deira e o narcotráfico.

O procurador jurídico da 
União dos Povos Indígenas do 
Vale do Javari (Univaja), Eliesio 
Marubo, diz que a investigação 
deve ser abrangente e não se 
concentrar apenas nos autores 
do crime, mas nos agentes que 
apoiam atividades predatórias 
no Vale do Javari.

“A questão da investigação 
em cima do grupo que dá 

Um ano após morte 
de Dom e Bruno, 
indígenas pedem 
investigação 
ampla e políticas 
de segurança 
no Vale do 
Javari

sustentação política àquele 
conjunto de atividades ilegais 
que funcionam na região. Um 
outro ponto que também é 
necessário que se investigue é 
o caminho do crime na região. 
É necessário que essa inves-
tigação analisando esses dois 
pontos aconteça justamente 
para que a gente garanta a se-
gurança da região, não só para 
terra indígena como também 
para a população do entorno”, 
diz Marubo.

Providências
Para a presidenta da Funda-

ção Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai), Joenia Wapichana, 
é preciso reforçar as estruturas 
e garantir uma política mais 
permanente na região. Para 
isso, o órgão ajusta um termo 
de cooperação entre organiza-
ções indígenas e conta com a 
ajuda de todo o governo.

“É necessário investir para 
que haja prioridade para fazer 

o fortalecimento dessas fases, 
em que os outros órgãos dos 
ministérios possam também 
compartilhar a responsabilida-
de de uma política de proteção 
mais permanente. E que possa 
ter também respeito a esses 
direitos por parte do próprio 
Estado nas terras indígenas”, 
diz Wapichana.

Na última sexta-feira (2), o 
Ministério dos Povos Indígenas 
criou um grupo de trabalho para 
combater a criminalidade na re-
gião. O grupo será formado por 
dez ministérios, Funai, Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) e terá repre-
sentantes do Ministério Público 
Federal, da Defensoria Pública 
da União, da Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil e da 
própria Univaja.

Justiça
Foi exatamente a busca de 

Dom e de Bruno por provas 

contra criminosos no Vale do 
Javari que motivou o assassi-
nato. Suspeito de ser o man-
dante do crime, o empresário 
Rubens Villar Pereira foi posto 
em liberdade provisória em ou-
tubro do ano passado median-
te fiança de R$ 15 mil.

Atualmente, três pessoas 
acusadas de participação 
nas mortes estão presas, 
aguardando julgamento. No 
mês passado, a 4ª Turma do 
Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF1) decidiu 
colher novos depoimentos 
dos réus Amarildo da Cos-
ta Oliveira, Oseney da Costa 
Oliveira e Jefferson da Silva 
Lima, que tiveram o primeiro 
depoimento anulado. As au-
toridades policiais colocaram 
sob suspeita pelo menos oito 
pessoas, por possível parti-
cipação nos homicídios e na 
ocultação dos cadáveres.

Há três semanas, o ex-pre-
sidente da Funai Marcelo Xa-

vier foi indiciado por omissão 
no caso. O ex-vice-presidente 
Alcir Amaral Teixeira também 
foi indiciado. A Polícia Federal 
considera que o órgão não to-
mou providência após saber do 
risco que o indigenista corria.

Legados
Como recordação, os amigos 

e parentes guardam as últimas 
fotos dos dois com vida. As 
imagens foram recuperadas 
do celular de Bruno, encon-
trado por indígenas do Vale 
do Javari quatro meses após 
o assassinato.

Bruno Pereira e Dom Phillips 
foram mortos em 5 de junho do 
ano passado, quando viajavam 
para entrevistar líderes indí-
genas e ribeirinhos em comu-
nidades próximas ao Vale do 
Javari. O jornalista preparava 
um livro sobre a Amazônia. Li-
cenciado da Funai desde 2020, 
o experiente indigenista traba-
lhava como consultor técnico 

Ato homenageia Dom 
e Bruno um ano após 

suas mortes

Polícia prende 25 pessoas na Europa em operação contra a máfia
REUTERS/Timm Reicher

Policiais carregam caixas para um prédio da polícia em Mainz, Alemanha

Autoridades prenderam 25 
pessoas na Itália, Bélgica e Ale-
manha, em operações ligadas a 
uma suposta quadrilha de tráfico 
de drogas comandada pela máfia 
‘Ndrangheta, informou a polícia 
italiana, na segunda-feira (5).

A rede conseguiu lidar com car-
regamentos de drogas com po-
derosos cartéis sul-americanos, 
incluindo o Primeiro Comando da 
Capital (PCC), do Brasil.

A organização criminosa ope-
rava na Calábria, local tradicio-
nal da ‘Ndrangheta, mas também 
tinha um posto na Alemanha, 
e importava “grandes quantida-
des” de cocaína, heroína e haxixe, 
disse a Guardia di Finanza, a 
polícia alfandegária.

Os suspeitos são acusados de 
vários crimes, incluindo formação 
de quadrilha e tráfico de drogas, e ti-
veram bens no valor de 3,8 milhões 
de euros apreendidos, incluindo 
imóveis, terrenos e empresas.

Em uma declaração separada, 
a procuradoria federal da Bélgica 
disse que oito dos suspeitos foram 
presos no país, e um nono foi de-
tido na Alemanha por meio de um 
mandado de prisão belga.

A ‘Ndrangheta, que ultrapassou a 
Cosa Nostra da Sicília como o grupo 
mafioso mais poderoso da Itália, é 
conhecida por ter espalhado sua 
influência por todo o mundo, em 
grande parte graças ao seu papel 
como contrabandista de cocaína 
da América Latina para a Europa.

Autoridades belgas disseram 
que as prisões estavam ligadas 
a uma operação anterior que, em 
2015, lançou luz sobre um clã da 
‘Ndrangheta que importava cocaí-
na da América do Sul para o sul da 
Itália via Bélgica, com base “logís-
tica” em Frankfurt, na Alemanha.

Polícia italiana prende mafiosos 
aliados ao PCC

Na última terça-feira (30), a polí-

cia italiana havia prendido 40 pes-
soas em uma nova ação contra a 
máfia ‘Ndrangheta, com suspeitos 
acusados de tráfico de drogas com 
contrapartes no Brasil e em outros 
países da América Latina usando 
redes clandestinas chinesas de 
lavagem de dinheiro.

A ação ocorreu menos de um mês 
depois de uma operação na qual a 
polícia europeia prendeu mais de 
100 mafiosos, suspeitos de tráfico 
de drogas e armas.

A investigação rastreou, do final 
de 2019 a julho de 2022, o tráfico 
de 1,2 tonelada de cocaína, 450 
kg de haxixe e 95 kg de maconha, 
informou a polícia em comunicado.

A rede conseguiu lidar com car-
regamentos de drogas com po-
derosos cartéis sul-americanos, 
incluindo o Primeiro Comando da 
Capital (PCC), do Brasil, e orga-
nizações criminosas colombianas, 
peruanas, mexicanas e bolivianas, 
disse a polícia.

TRÁFICO DE DROGAS

Brasil é o 4º país que mais 
mata socioambientalistas 

da Univaja e acompanhava 
Dom Phillips na missão.

Livro
Amigos e colegas jornalistas 

de Dom vão se reunir, a pedido 
de sua família, para concluir 
a livro do britânico. O proje-
to iniciou uma campanha de 
financiamento coletivo para 
levantar as 16 mil libras es-
terlinas (cerca de R$ 100 mil) 
necessárias para a conclusão 
do trabalho. Até a manhã da 
segunda-feira, a campanha já 
tinha angariado cerca de 10,5 
mil libras.

Um ano
Bruno e Dom foram mortos 

em uma emboscada, quando o 
jornalista reunia informações 
para um livro que escrevia so-
bre a Amazônia. O livro Como 
Salvar a Amazônia buscava 
contar a história de defensores 
da floresta e dos direitos indí-
genas na floresta amazônica.

O indigenista foi morto com 
três tiros, sendo um deles pelas 
costas, sem qualquer possibi-
lidade de defesa. Já Dom foi 
assassinado apenas por estar 
com Bruno, ou seja, para eli-
minar a testemunha do crime.

Homenagens 
Um ano após os assassi-

natos do jornalista britânico 
Dom Phillips e do indigenista 
brasileiro Bruno Pereira, no 
Vale do Javari, no Amazonas, 
seis cidades brasileiras fize-
ram atos nesta segunda-feira 
(5), em memória das vítimas. 
Os atos ocorreram no Rio de 
Janeiro, Brasília, Campinas, Be-
lém, Salvador e Atalaia do Nor-
te (AM). Também houveram 
manifestação em Londres, na 
Inglaterra. No Rio de Janeiro, o 
ato foi na Praia de Copacabana, 
na zona sul da cidade, e reuniu a 
viúva de Dom, Alessandra Sam-
paio, seus familiares e amigos 
do jornalista.
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Telas do artista amazonense saem do ambiente convencional e ganham destaque na natureza e cenários do município de Novo Airão

Divulgação

Jandr Reis inaugura exposição 
‘Jaraquiart’ em Manaus

Jandr já participou de exposições coletivas nacionais e internacionais

Divulgação

Divulgação

Exposição estará exposta no Manauara Shopping

Da redação

 

Em homenagem ao mês 
que celebra mundial-
mente o meio ambiente, 
o artista plástico Jandr 

Reis assina a exposição “Jara-
quiart”, que estará em exibição 
do dia 6 a 18 de junho, no 
deck buritizal do Manauara 
Shopping. A mostra é aberta 
ao público e recebe apoio do 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa. 

São 14 imagens fotográficas 
de Pedro Marinho, em grandes 
dimensões (100 x 200 centí-
metros), registradas durante 
a temporada de Jandr Reis 
no município de Novo Airão. 
As fotos revelam as telas do 
artista sobrepondo as casas 
dos ribeirinhos, embarcações 
e locais onde a natureza har-
moniza com a arte visual.

Jandr soma mais de 30 anos 
de carreira e, nesta mostra, 
ele revela que as obras rece-
beram influência da arte do 
americano Jean-Michel Bas-
quiat, por quem não esconde 
a admiração. 

A coletânea do “Jaraquiart” 
é o reflexo dos trabalhos ante-
riores do amazonense, marca-
dos pela singularidade ao unir 
o orquidário ao urbano, além 
de elementos indígenas e o 
cotidiano ribeirinho. 

“A união de peixes amazô-
nicos, canoas, cuias, lampa-
rinas e a simbólica cúpula do 
Teatro Amazonas demons-
tram o meu sentimento pela 
Amazônia como um quintal de 
casa, assim como elementos 
que relembram bordados e 
a pesca figuram como uma 
homenagem aos meus pais”, 
disse o artista, ao lembrar que 

as portas para as artes foram 
abertas pela sua mãe, que se 
dedicava aos bordados e ao 
seu pai, que era pescador e lhe 
apresentou itens tradicionais 
da pesca cabocla.

Sobre o artista 
Nascido em Óbidos/PA, em 

1968, e radicado em Manaus 
no ano 1980, Jandr é formado 
em Comunicação Digital De-
sign e Multimídia na Univer-
sidade Paulista/Unip, e Pós-
-graduado em Museologia 
na Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam). Procurou 
aprimorar-se cada vez mais 
nas pinturas (objetos/instala-
ções), utilizando modelo vivo, 
cinema e mídias contempo-
râneas, através de cursos 
realizados no Rio de Janeiro, 
como no MAM, Escola de Artes 
Visuais – Parque Lage, Funarte 
e Atualização em Introdução 
à Museologia e Museografia, 
concepção, montagem e ação 
educativa em exposições.

Artista mapeado Região 
Norte 99/2000 e 2001/2002 
do Projeto Rumos Visuais Itaú 
Cultural, atualmente é um dos 
responsáveis pelas curadorias 
e exposições de Galeria e Cen-
tros Culturais - órgãos da Se-
cretaria de Estado de Cultura 
do Amazonas.

Participou de exposições co-
letivas nacionais e internacio-
nais, tendo como destaque sua 
participação como único artis-
ta amazonense no V Festival 
Cultural do Brasil em Gmünd, 
cidade das artes na Áustria, 
em 2017, e em 2021 sua Ex-
posição individual “Jaraquiart 
- Jandr Reis 30 anos de arte” 
no Palacete Provincial, Ma-
naus/AM, em comemoração 
aos seus 30 anos de carreira.

Ao todo são 14 fotos tiradas por Pedro Marinho
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Filtros de dança e Reels estão disponíveis no perfil da Arsepam no Instagram: @arsepamamazonas

Em Tempo

Os torcedores da 
Francesa e da Bai-
xa do São José têm 
um novo espaço di-

gital para brincar de boi. O 
Governo do Amazonas, por 
meio da Agência Regula-
dora de Serviços Públicos 
Delegados e Contratados 
do Estado (Arsepam), lan-
çou nesta segunda-feira, 
5, o “desafio” de toadas 
dos bumbás Caprichoso e 
Garantido.

Do Caprichoso, as toadas 
selecionadas para a brin-
cadeira foram “O Ritmo É 
De Boi”, “Sentimento Por-
reta” e “Pode Avisar!”. Do 
Garantido foram “Vendaval 
de Amor Garantido”, “Nas-
ci Para Ser Vermelho” e 
“Treme Terra”. Ao todo, são 
seis filtros de dança e seis 
Reels com os sucessos dos 
bumbás que podem ser uti-

Governo lança ‘desafio’ 
de toadas dos bumbás 

Exposição fotográfica celebra Dia do Meio Ambiente 
ARTE

Da redação

Em celebração ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, a Uni-
versidade Nilton Lins realiza 
nesta segunda e terça-feira, 
dias 5 e 6, a primeira edição do 
concurso e exposição foto-
gráfica “Atividades Humanas 
e Sustentabilidade Ambien-
tal”, com imagens produzi-
das pelos alunos e aberta 
gratuitamente ao público na 
sede da instituição, no bairro 

Parque das Laranjeiras, na 
zona Centro-sul de Manaus.

De acordo com a Pró-
-reitora de Pesquisa, Pós-
-graduação e Inovação da 
Nilton Lins, Cleuciliz Santa-
na, o objetivo é apresentar 
e valorizar o olhar único dos 
estudantes para o tema e 
despertar a conscientização 
ambiental e a reflexão sobre 
a sustentabilidade.

“Como instituição genui-
namente amazonense, a Nil-

ton Lins mantém, entre seus 
pilares, o compromisso com a 
defesa do meio ambiente, da 
biodiversidade, da proteção 
da floresta e de seus povos, 
e a exposição é mais uma 
ação voltada para incentivar 
a comunidade acadêmica e 
a sociedade a se integrar e 
debater esses assuntos es-
senciais para o presente e o 
futuro do planeta”, destacou.

A mostra começa hoje (5) 
com uma palestra ministrada 

pela Dra. Andreia Wakman e 
amanhã (6), durante a ceri-
mônia de encerramento, será 
anunciado o resultado do con-
curso de fotografias selecio-
nadas por um júri composto de 
professores de Arquitetura, 
Meio Ambiente e Fotografia. 
As três melhores imagens e 
seus autores serão premiados 
com smartphones.

5 de JUNHO
Em 1972, durante a Con-

ferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente Hu-
mano, em Estocolmo, a Orga-
nização das Nações Unidas 
instituiu o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, que passou 
a ser comemorado todo dia 5 
de junho. Nessa conferência 
iniciou-se uma mudança no 
modo de ver e tratar as ques-
tões ambientais ao redor do 
mundo, além de serem es-
tabelecidos princípios para 
orientar a política ambiental 

em todo o planeta.
A data tem como objetivo 

principal chamar a atenção 
de todas as esferas da po-
pulação para os problemas 
ambientais e para a impor-
tância da preservação dos 
recursos naturais. Discutir 
essas questões é responsa-
bilidade de todos os cidadãos 
e principalmente da acade-
mia onde se pressupõe que 
se formem os cidadãos do 
futuro da nação.

Torcedores ganham novo espaço para vibrar ao som das toadas

Fotos: Divulgação 

lizados pelos torcedores.
Todos os filtros e desa-

fios, assim como o passo 
a passo para utilizá-los, 
estão disponíveis no perfil 
da Arsepam no Instagram 
(@arsepamamazonas). Os 
materiais são compatíveis 
com os sistemas iOS e An-
droid dos smartphones.

O diretor-presidente da 
Agência Reguladora do 
Amazonas, João Rufino 
Júnior, destacou que a ini-
ciativa é uma maneira de 
homenagear as torcidas e, 
também, de proporcionar 
um novo divertimento para 
o 56º Festival Folclórico de 
Parintins.

“Essa foi uma forma que 
a Agência Reguladora en-
controu para homenagear 
as torcidas dos bumbás e 
de participar mais ativa-
mente dessa grande festa, 
e não somente no seu papel 
institucional de fiscalizar o 

mostrar o importante papel 
da Arsepam na execução 
do serviço de transporte 
hidroviário intermunicipal 
de passageiros. 

“Só é possível ir para Pa-
rintins de avião ou de bar-
co. A grande maioria vai 
para a Ilha Tupinambarana 
por meio das embarcações 
0para curtir o festival. Por 
isso, optamos por fazer as 
gravações no Porto de Ma-
naus. É uma forma também 
de homenagear o impor-
tante papel social das em-
barcações”, disse o jornalis-
ta, que também é chefe de 
comunicação da Arsepam.

Filtro
O diretor-geral explicou 

que as conversas sobre o 
projeto iniciaram no final 
de março, em conjunto com 
os estudos de viabilidade 
sobre o filtro. Foram feitos 
testes e aplicações no Meta 

Spark Studio, software de-
senvolvido para elaborar 
filtros para o Instagram, 
com o intuito de atingir o 
máximo da resolução dis-
ponível pela plataforma.

As gravações, assim como 
a articulação de produção, 
foram desenvolvidas em 
conjunto com a Secretaria 
de Estado de Comunicação 
Social (Secom), contando 
com o apoio das presidên-
cias e dos movimentos de 
dança de ambos os bois.

Ainda vem mais
Outros produtos referen-

tes ao projeto serão divul-
gados em breve nas redes 
sociais da Arsepam, como 
as filmagens das coreogra-
fias das músicas utilizadas 
nos filtros e Reels; o making 
of do projeto; e os visuali-
zers (registros visuais) das 
toadas do ano do Capricho-
so e Garantido.

transporte hidroviário in-
termunicipal de passagei-
ros”, disse o gestor 

Detalhes do projeto
Responsável pela dire-

ção-geral do projeto, o 
jornalista Rafael Sei-

xas destacou que todas 
as gravações dos filtros, 
desafios e demais produ-
tos ocorreram no Porto de 
Manaus, fundamental no 
transporte dos torcedores 
para o festival folclórico. 
Também é forma de 

Todos os filtros e desafios estão disponíveis 
no instagram: @arsepamamazonas
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Argentino não 
teve mesmo 
desempenho no 
PSG e por conta 
disso resolveu 
deixar o time 
francês 

Benzema deixa Real após 14 temporadas
CAMISA 9 

DIVULGAÇÃO 
  Da redação

O Real Madrid divulgou, 
neste domingo (4), a saída 
do atacante francês Karim 
Benzema. O camisa 9 deixa-
rá a equipe merengue após 
14 temporadas, nas quais se 
consagrou como recordista 
de títulos do clube merengue.

A última partida de Ben-
zema foi neste domingo, no 
empate em 1 a 1 com o Athletic 
Bilbao, no Santiago Berna-
béu, pela última rodada do 
Campeonato Espanhol.

O francês marcou o gol do 
Real Madrid, de pênalti, no 
segundo tempo.

Ídolo do clube espanhol, 
Benzema será homenageado 
na próxima terça-feira, 6 de 
junho, às 12h00, será reali-
zado na Cidade Real Madrid.

Nota oficial do Real Madrid
O Real Madrid CF e o nos-

so capitão Karim Benzema 
chegaram a acordo para ter-
minar a sua brilhante e ines-
quecível fase como jogador 
do nosso clube.

O Real Madrid quer mostrar 
a sua gratidão e todo o cari-
nho por quem já é uma das 
nossas maiores lendas.

Karim Benzema chegou ao 
nosso clube em 2009, com 

apenas 21 anos, e tem sido um 
jogador fundamental nesta 
fase áurea da nossa história. 
Nas quatorze temporadas em 
que defendeu nosso escudo e 
nossa camisa, conquistou 25 
títulos, recorde para o Real 
Madrid: 5 Copas da Europa, 
5 Mundiais de Clubes, 4 Su-
percopas da Europa, 4 Ligas, 3 
Copas do Rei e 4 Supercopas 
da Espanha.

Karim Benzema é o atual 
Bola de Ouro e Jogador do 
Ano da UEFA, além de ter 
sido incluído no FIFA FIFPRO 
Eleven e conquistado o Tro-
féu Pichichi 2022. Prêmios 
recebidos após uma das tem-

poradas mais extraordinárias 
de nossa história, especial-
mente na Champions Liga 
Liga, na qual o nosso capitão 
protagonizou jogos memo-
ráveis que ajudaram o Real 
Madrid a conquistar a Décima 
Quarta Taça dos Campeões 
Europeus em Paris, sendo o 
melhor marcador desta com-
petição com 15 golos.

Asensio e Hazard também 
se despedem

A partida contra o Bilbao 
marcou ainda as despedidas 
de outros dois jogadores, que 
não seguem no Real Madrid 
para a próxima temporada: o 

Real Madrid anunciou saída do atacante francês, Karim Benzema 

O pai de Lionel Mes-
si, Jorge Messi, se 
encontrou com o 
presidente do Bar-

celona, Joan Laporta, na 
manhã desta segunda-feira 
(5), na casa do mandatá-
rio blaugrana para discutir 
sobre um retorno de Leo 
ao clube catalão. Messi não 
renovará seu vínculo com o 
Paris Saint-Germain e deixa 
a França, tendo boas possi-
bilidades de voltar ao Barça.

O encontro, flagrado pela 
imprensa espanhola, se deu 
logo depois de a diretoria 
receber uma boa notícia da 
La Liga. O plano de viabilida-
de financeira traçado pelos 
diretores foi aprovado, já que 
200 milhões de euros foram 
liberados na folha salarial. 
Saídas de medalhões como 
Jordi Alba e Sergio Busquets, 
o encerramento das ativida-
des da Barça TV e o aporte 
financeiro com o patrocínio 
da TP Vision facilitaram a 
abertura do valor.

“Leo quer voltar ao Barça 
e eu também gostaria que 
ele voltasse. Eu confesso 
que ainda não sei nada do 
que vai acontecer, mas ele 
adoraria retornar. Já havia 
conversado sobre isso em 
outra oportunidade com La-
porta. E ainda há milhões 
de coisas para conversarmos 
sobre, mas si, ele quer voltar”, 
disse Jorge ao deixar a casa 
de Laporta, em entrevista à 

Em Tempo

o clube saudita tem como 
intenção oferecer a Messi 
em torno de 220 milhões de 
euros - o equivalente a R$ 
1,2 bilhão - anuais, salário 
parecido com o de Cristiano 
Ronaldo no rival Al-Nassr.

As informações do perió-
dico ganharam força após 
o pai do craque argentino, 
Jorge Horário Messi, ser 
visto em Riade na última 
terça-feira para tratar de as-
suntos comerciais. O atual 
campeão do mundo ainda 
não tem renovação firmada 
com o Paris Saint-Germain 
para a próxima temporada e, 
após a queda para o Bayern 
de Munique nas oitavas de 
final da UEFA Champions 
League, a diretoria já não 
vê mais Messi como uma 
prioridade para o segmento 
do projeto, apesar de ainda 
querer contar com o jogador.

O Al-Hilal está enfrentan-
do um período de transfer 
ban após a polêmica en-
volvendo o meia Mohamed 
Kanno. Um dos principais 
jogadores do time, Kanno 
havia assinado um pré-con-
trato com o Al-Nassr, mas 
chegou a um denominador 
comum com a diretoria do 
Al-Hilal e aceitou uma reno-
vação, mesmo já de contrato 
assinado com o rival. A Fede-
ração Saudita foi acionada 
por vínculo duplo e acabou 
punindo o Al-Hilal por duas 
janelas sem poder contratar, 
mas a punição acaba no meio 
do ano de 2023. Portanto, 
o clube estaria livre para 
negociar com Messi.

Caso a negociação venha 
a se concretizar, Messi e 
Cristiano Ronaldo volta-
riam a protagonizar uma 
rivalidade no âmbito na-
cional depois da saída do 
português do Real Madrid 
em 2018. No confronto di-
reto, Messi leva a melhor: 
são 36 confrontos entre os 
dois, com 16 vitórias e 22 
gols feitos pelo argentino 
contra 10 vitórias e 21 tentos 
marcados por Ronaldo. 

Presidente do Barça se 
reúne com pai de Messi 

Messi deve retornar ao Barcelona, após frustação no futebol francês

espanhol Marco Asensio e o 
belga Eden Hazard.

Asensio entrou no segun-
do tempo da partida e foi 
substituído nos acréscimos, 

para receber os aplausos 
do estádio. Já Hazard ficou 
apenas no banco, como virou 
costume nas últimas tempo-
radas do jogador pelo clube.

“Jijantes FC”.
Além da vontade do jo-

gador e do clube, há outros 
dois interessados em Messi. 
O Inter Miami, time de David 
Beckham nos EUA, monitora 
a situação do argentino. O 

Al-Hilal, da Arábia Saudita, 
não poupou suas contas e 
ofereceu 300 milhões de 
euros anuais ao craque até 
o meio de 2025.

Com a camisa do Barça, 
Messi disputou 778 jogos, 

sendo o líder no quesito. São 
672 gols e 303 assistências, 
além de 35 títulos conquis-
tados entre 2004 e 2021.

Outra proposta 
De acordo com o jornal 

espanhol “Marca”, o Al-Hilal 
está preparando uma pro-
posta milionária para ter 
Lionel Messi em seu elenco 
a partir da próxima tempo-
rada. Algoz do Flamengo no 
último Mundial de Clubes, 
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Em jogo disputado das oitavas de finais, as meninas do Iranduba venceram o Alpha 

 

Em Tempo

Voos mais altos. É 
isso que esperam as 
meninas da equipe 
Isaías Vasconcelos, 

de Iranduba, município lo-
calizado na Região Metro-
politana de Manaus. Neste 
domingo, o time venceu o 
Alpha por 19 a 15 em duelo 
válido pela Chave B da Taça 
Laércio Miranda de Hande-
bol Adulto Feminino 2023. A 
partida da última rodada da 
primeira fase aconteceu na 
tarde deste domingo (4), no 
ginásio do Rio Negro. 

O treinador da equipe de 

FRANÇA 2024

Bia Haddad faz história em 
Roland Garros ao vence espanhola 

Brasil e Espanha fazem jogo 
contra racismo no futebol 

Beatriz Haddad Maia se-
gue fazendo história para 
o tênis brasileiro. Em uma 
verdadeira batalha nesta 
segunda-feira, a brasileira 
garantiu vaga nas quartas 
de final de Roland Garros 
ao derrotar a espanhola 
Sara Sorribes Tormo, 132ª 
colocada do ranking, com 
direito a virada por 2 sets 
a 1 (parciais de 6(3)/7, 6/3 
e 7/5).

O duelo vencido pela nú-
mero 14 do mundo teve 
duração de 3h51 na quadra 
Suzanne Lenglen, supe-

rando o recorde partida fe-
minina mais longa em 2023, 
que também pertencia a 
um jogo de Bia: na ocasião, 
a paulistana acabou sendo 
derrotada por Anhelina Ka-
linina nas quartas de Roma.

Com a vitória, mais um 
passo foi dado pela atleta 
rumo à história no tênis 
feminino. Bia é a primeira 
brasileira a alcançar a fase 
de quartas de final de Ro-
land Garros desde Maria 
Esther Bueno, que em 1968 
conseguiu a marca, mas 
caiu para Billie Jean King. 

Maria Esther também é 
dona da melhor campa-
nha recente em Grand 
Slams: no mesmo ano, 
chegou às semifinais do 
US Open, sendo derrota-
da pela mesma Billie Jean 
King por 2 sets a 1. Desde 
então, nenhuma brasilei-
ra chegou tão longe nos 
quatro grandes torneios 
do esporte feminino. Ma-
ria até alcançou em uma 
oportunidade a final em 
Paris, mas perdeu para 
Margaret Smith por 2-1 
de virada (5-7, 6-1 e 6-2). 

A Seleção Brasileira jo-
gará um amistoso contra a 
Espanha como parte de um 
compromisso da Confede-
ração Brasileira de Futebol 
(CBF) e da Real Federa-
ção Espanhola de Futebol 
(RFEF) na luta contra o 
racismo e a violência no 
futebol. O duelo aconte-
cerá em março de 2024 
e será disputado em solo 
europeu.

Presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues celebrou 
a parceria entre as duas 
entidades e a realização do 

confronto contra a Fúria 
por uma causa que estão 
sendo tão debatida devi-
do aos recentes casos de 
racismo contra Vini Jr.

“O combate ao racismo e 
à violência no futebol deve 
ser uma bandeira univer-
sal. Na CBF, trabalhamos 
de forma incansável pela 
luta contra todo tipo de dis-
criminação, dentro e fora 
dos campos. Esta ação, em 
parceria com o meu amigo 
Luis Rubiales, presidente da 
Real Federação Espanhola 
de Futebol, será importante 

para reforçar ainda mais a 
necessidade de se comba-
ter o racismo de forma vee-
mente, em todos os cantos 
do planeta”, ressaltou.

Na história, Brasil e Es-
panha já se enfrentaram 
10 vezes, sendo seis vi-
tórias para a equipe Ca-
narinho, dois empates e 
duas derrotas diante da 
Fúria. No último encontro, 
a Seleção conquistou um 
grande triunfo por 3 a 0 
na decisão da Copa das 
Confederações, disputada 
no Maracanã.

Iranduba chega às quartas de 
final da Taça Laércio Miranda 

Jogo entre o Iranduba e Al-
pha foi bastante disputado 

Bia começa a fazer história em Roland GarrosSeleção Brasileira luta contra racismo no futebol mundial 

Iranduba, Jaime Castro, dis-
se que a vitória garantiu a 
equipe em terceiro lugar na 
Chave B, com cinco pontos. 
A próxima fase já é o mata-
-mata, que envolverá os oito 
clubes inscritos na taça. O 
adversário será o Fênix, se-
gundo colocado na Chave A. 

 “Nosso intuito de hoje era 
jogar para ganhar e garan-
tir realmente a classificação. 
Agora é aguardar as quartas 
de final, onde ninguém não 
pode cometer erros, pois 
quem perder é eliminado”, 
disse Jaime Castro.

O comandante do Isaías 
Vasconcelos enfatizou que 

o clube voltou aos campe-
onatos da Liga de Handebol 
do Amazonas (LIHAM) gra-
ças ao apoio da Prefeitura 
de Iranduba, na gestão do 
prefeito Augusto Ferraz. 

“Antes éramos só nós e 
pequenos patrocinadores 
que nós tínhamos, mas 
hoje fechamos uma par-
ceria com a Prefeitura de 
Iranduba, que nos dá total 
auxílio em tudo que é ne-
cessário como transporte, 
inscrição. É um alívio porque 
a gente só se preocupa com 
os treinamentos e os jogos 
nas competições”, concluiu 
o treinador. 

Agenda
Em 2023, a Taça Laér-

cio Miranda conta com a 
participação de 19 clubes, 
sendo 11 do Masculino e 
8 do Feminino. A próxi-
ma fase (quartas de final) 
acontece nos dias 13 e 16 
de junho (Feminino) e 17 
de junho (Masculino). No 
mata-mata haverá cobran-
ça de ingresso no valor de 
R$ 10 - a arrecadação será 
revertida para as seleções 
amazonenses das catego-
rias Cadete e Juvenil.

Parceiros do handebol
A Liga de Handebol do 

Amazonas (LIHAM) é filiada 
à Confederação Brasileira 
de Handebol (CBHb) e à 
Associação das Federações 
Olímpicas do Amazonas 
(Afoam). A entidade local 
recebe apoio institucional 
do Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria do 
Desporto e Lazer (Sedel, 
que substituiu a Faar). 
Também são parceiros da 
modalidade a deputada es-
tadual Alessandra Campe-
lo, que contribui de forma 
direta e com emendas, além 
da Kempa (bolas oficiais), 
Dale Hand (cola para han-
debol) e Emanuel Sports & 

Marketing (assessoria de 
imprensa). 

Tabela das quartas de 
final do Taça Laércio Mi-
randa de Handebol Adulto 
Feminino 2023: 

13/06 - 19h30 - Liga de 
Santa Etelvina x Beta Ma-
naus (Ginásio do Rio Negro)

13/06 - 21h - HCM/Unip/
Manauara x Mauazinho (Gi-
násio do Rio Negro)

16/06 - 19h30 - Rio Ne-
gro x Alpha (Ginásio do Rio 
Negro)

17/06 - Fênix x Isaías Vas-
concelos/Iranduba (Giná-
sio do Rio Negro)


